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presidente da Câmara da trofa
vai a eleições como independente

2 AUTÁRQUICAS
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A coligação Unidos pela Tro-
fa, formada por PSD e CDS-PP, 
renovou o acordo político para 
as próximas eleições autárqui-
cas e oficializou Sérgio Araújo 
como candidato à presidência 
da Câmara Municipal da Trofa. 
O anúncio foi feito após a as-
sinatura do acordo entre os lí-
deres das estruturas locais dos 
dois partidos, José Fernando 
Martins (PSD) e Maria José 
Sampaio (CDS-PP).

Em comunicado, a coligação, 
que se apresenta pela quarta 
vez consecutiva ao sufrágio lo-
cal, recorda ter vencido todas 

O atual presidente da Câma-
ra Municipal da Trofa, António 
Azevedo, oficializou a sua can-
didatura independente às elei-
ções autárquicas de outubro, sob 
o lema “A Trofa é de Todos”. Na 
apresentação pública, realizada 
em pleno monte de S. Gens, a 
27 de junho, o autarca justificou 
a decisão com o “sentido de res-
ponsabilidade, coragem e missão” 
e apontou críticas à estrutura lo-
cal do PSD, partido do qual se 
desfiliou no dia anterior.
“Sou atualmente o presidente 

da Câmara, um cargo que de-
sempenho com honra, dedica-
ção e total empenho em servir a 
nossa terra e todos os que cá vi-
vem”, declarou António Azeve-
do, que recordou o percurso de 
24 anos de “vida autárquica”, 12 
como presidente de Junta de San-
tiago de Bougado, 11 como vice-

-presidente da Câmara e, desde 
julho de 2024, como presidente 
da autarquia. 

A decisão de avançar como 
independente surge na sequên-
cia do afastamento por parte do 
PSD, que recusou apoiar Azeve-
do, para escolher o atual verea-
dor Sérgio Araújo como candi-
dato. “A concelhia decidiu não 
apoiar a minha recandidatura, 
apesar de todos os resultados 
alcançados, recusando qualquer 
tentativa de diálogo para cons-

Sérgio Araújo apresenta candidatura 
à Câmara da Trofa no sábado

as eleições autárquicas desde 
2013, num projeto iniciado por 
Sérgio Humberto, agora euro-
deputado, com resultados cres-
centes para o executivo muni-
cipal: 39,91% em 2013, 52,36% 
em 2017 e 59,61% em 2021.

A escolha de Sérgio Araújo 
para suceder a Sérgio Humber-
to foi homologada pelo PSD, nos 
órgãos nacional e distrital, as-
sim como na comissão política 
de secção. A apresentação ofi-
cial da candidatura está agen-
dada para este sábado, 5 de ju-
lho, às 17h00, no auditório do 
Fórum Trofa XXI.

Vereador desde 2017, é atual-
mente responsável por diversas 
áreas como Proteção Civil, Des-
porto, Educação, Obras Muni-
cipais, Ambiente, Projetos Fi-
nanciados e Desenvolvimento 
Económico.

Natural da Trofa, licenciado 
em Direito pela Universidade 
Católica e advogado de profis-
são entre 2009 e 2017, Sérgio 
Araújo integrou anteriormen-
te a Assembleia Municipal e o 
Conselho Municipal de Juven-
tude. A coligação afirma que a 
candidatura assenta na conti-
nuidade de “um projeto de con-

fiança”, iniciado em 2013, que 
resultou numa “melhoria ine-

quívoca da qualidade de vida” 
no concelho.

António Azevedo apresenta candidatura independente
à Câmara da Trofa

tituirmos uma lista única, agre-
gadora, representativa da diver-
sidade de opiniões e centrada na 
Trofa e não em interesses parti-
dários”, lamentou.

Face a este cenário, António 
Azevedo sublinhou que não po-
deria virar costas ao concelho: 

“Tive de tomar uma decisão: não 
abandonar a Trofa, nem os tro-
fenses e muito menos permitir 
que este modelo de governação, 
centrado nas pessoas, na proxi-
midade e nas contas certas, seja 
posto em causa, por pressões ex-
ternas ou jogos políticos de bas-
tidores”.

O autarca garantiu que esta 
candidatura “não nasceu de um 
capricho ou de ressentimentos 
políticos”, mas sim da “respon-
sabilidade” de dar continuidade 
a um projeto que considera bem-

-sucedido. “O futuro dependerá 
daquilo que fazemos hoje”, as-
severou.

Com “cinco eixos fundamen-
tais”, o projeto independente 
quer uma “liderança pelo exem-
plo, proximidade, eficiência, jus-
tiça nas contas públicas e prio-
ridade aos investimentos com 
impacto direto na vida das pes-
soas”. “Não podemos andar sem-
pre na rua em inaugurações, fes-
tas, festinhas, almoços e jantara-
das. Tem que haver tempo para a 
governança, para se planificar e 

para se executar”, afirmou. E re-
forçou: “Queremos uma câmara 
que sirva os munícipes, com me-
nos burocracia e mais celeridade”.

Entre as várias realizações do 
último ano de mandato, Azeve-
do destacou a OPA para aquisi-
ção de cem habitações para ar-
rendamento acessível, a reabili-
tação de parques urbanos e in-
fantis, a requalificação das esco-
las de Alvarelhos e S. Romão do 
Coronado e centros de saúde, o 
projeto do Centro Cultural da 
Trofa, o prolongamento do Par-
que das Azenhas e a requalifi-
cação do espaço exterior da Ur-
banização da Barca. O autarca 
acrescentou que está a ser feito 
o prolongamento das redes de 
água e saneamento, com o ob-

jetivo de alcançar uma cobertu-
ra de 100%.

Sobre o modelo de governação 
que propõe, defende “relaciona-
mento institucional com todos, 
sem discriminações ou exclu-
sões em função das suas cores 
políticas ou interesses partidá-
rios” e “contas certas, mas justas, 
que permitam a redução da car-
ga fiscal e mais apoio direto às 
pessoas, famílias e instituições”.

À exceção de Lina Ramoa, 
atual vice-presidente da autar-
quia, António Azevedo não con-
firmou os nomes que o acompa-
nharão na lista à Câmara Mu-
nicipal, apesar de já ter reuni-
do com figuras como Luís Pau-
lo, presidente da Junta de Bou-
gado, e José Ferreira, socialis-

ta que preside a Junta do Co-
ronado. Mas deu uma garantia: 

“Toda a minha equipa não pre-
cisa do vencimento da Câmara 
para viver”.

Azevedo criticou ainda a pos-
tura das estruturas distrital e 
nacional do PSD, que, diz, “ini-
cialmente não apoiavam” Sérgio 
Araújo, mas cuja tentativa de ne-
gociação caiu por terra. “Pedi-
ram-me para não avançar com 
nada e porque era militante do 
PSD respeitei. Numa conversa 
com representantes da distrital 
e da nacional, disse que estava 
aberto a um diálogo, com uma 
condição: que a candidatura in-
cluísse dois elementos da minha 
equipa. Recusaram terminante-
mente”.

Por isso, António Azevedo 
decidiu avançar à presidência 
da Câmara Municipal da Tro-
fa, comprometido num projeto 
político imune a “diretrizes que 
venham de fora”, capaz de “unir 
os trofenses em torno de um fu-
turo sólido” e “sem depender de 
interesses partidários ou jogos 
de bastidores”. 
“Aqui todos são bem-vindos, da 

esquerda à direita, do centro às 
margens, desde que tenham um 
objetivo comum: uma Trofa mais 
forte, mais justa, mais próxima 
de quem vive e de quem traba-
lha neste concelho”, frisou.

António Azevedo desfiliou-se do PSD

Sérgio Araújo foi a escolha da Coligação Unidos pela Trofa
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A Alameda da Estação volta a ser pal-
co da ExpoTrofa até domingo, 6 de julho. 
O certame, que se tornou evento tradi-
cional do verão no concelho, reúne em-
presas, associações, artesãos e visitantes 
numa celebração que alia música, gastro-
nomia e promoção da atividade económi-
ca local. A entrada é livre.

O certame tem como objetivo principal 
valorizar o tecido empresarial do conce-
lho, incentivar o artesanato e o associati-
vismo e proporcionar momentos de con-
vívio e entretenimento. Ao longo dos cin-
co dias, o espaço conta com dezenas de 
expositores e a habitual zona de tasqui-
nhas, dinamizadas por coletividades do 
concelho, que prometem deliciar os visi-

ExpoTrofa regressa 
à Alameda com 5 dias de festa

tantes com sabores tradicionais.
A programação musical é um dos gran-

des atrativos da edição deste ano, com no-
mes reconhecidos do panorama nacional 
a subir ao palco principal. Quim Barrei-
ros abriu o cartaz na noite de quarta-fei-
ra, e esta quinta-feira, 3 de julho, sobe ao 
palco Romana. Rouxinol Faduncho, na 
sexta, e Anjos, no sábado, são os restan-
tes cabeças de cartaz do programa mu-
sical do evento. Os concertos começam 
pelas 22h00. 

O encerramento, no domingo, será de-
dicado ao humor, com um espetáculo de 
stand-up comedy que reúne Miguel 7 Es-
tacas, João Seabra, John Mendes e João 
Dias, a partir das 21h00.

Pub.
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A Coligação Democrática Uni-
tária (CDU) oficializou, a 25 de 
junho, a candidatura às eleições 
autárquicas de 2025 no conce-
lho da Trofa, apresentando Pau-
lo Queirós como candidato à Câ-
mara Municipal e Raul Devesas 
como cabeça de lista à Assem-
bleia Municipal.

Paulo Queirós, que já havia 
sido eleito para a Assembleia 
Municipal mas não conseguiu 
assento no último sufrágio, pre-
para-se agora para liderar a pro-
posta da CDU ao órgão executi-
vo, após o que diz ter sido uma 
“decisão coletiva”. “Aceitei enca-
beçar a candidatura com senti-
do de responsabilidade, perce-
bendo claramente as dificulda-
des de uma batalha como esta”, 
começou por dizer, em declara-
ções ao Jornal do Ave, referindo-

-se à atual conjuntura política e 
ao facto de, em 2021, a CDU ter 
perdido quase metade dos votos 
para Câmara e Assembleia, rela-
tivamente às eleições autárqui-

No âmbito da celebração do ter-
ceiro aniversário da estrutura local, 
a Iniciativa Liberal (IL) da Trofa 
aproveitou a ocasião para oficiali-
zar os nomes que irá apresentar às 
eleições autárquicas de 2025 nas 
freguesias do concelho. Esta será 
a primeira vez que o partido con-
corre na Trofa, e a expectativa pas-
sa por garantir representação, re-
forçando a sua presença na políti-
ca autárquica local.

Depois de anunciar Diamantino 
Costa como candidato à Câmara 

Iniciativa Liberal aposta em três
candidaturas às freguesias da Trofa

Municipal da Trofa e José Pedro 
Reis como cabeça de lista à Assem-
bleia Municipal, a IL revelou agora 
as suas escolhas para três das seis 
freguesias do concelho.

Pedro Rebelo será o nome da IL 
para a freguesia de Bougado. Assis-
tente técnico na área da educação e 
independente, considera que o pro-
jeto liberal representa “uma lufa-
da de ar fresco” para a freguesia. 
Já em Alvarelhos, o partido apos-
ta em Bruno Magalhães, técnico 
de CNC. Para o Coronado, a can-

didatura liberal será liderada por 
Cristiano Pinto, estudante de rela-
ções internacionais e trabalhador.

A estrutura local afirma que esta 
participação nas autárquicas mar-
ca um novo ciclo e que o objeti-
vo é “lutar por mais transparên-
cia, menos impostos e mais cres-
cimento”. A entrada em cena nas 
freguesias representa, para a IL, 
uma extensão natural do trabalho 
que tem vindo a desenvolver e um 
passo decisivo na consolidação da 
sua presença no território trofense. 

CDU apresenta candidatos à Câmara
e Assembleia Municipal da Trofa

cas de 2017.
Mesmo com um contexto que 

não tem sido favorável aos par-
tidos de esquerda, Paulo Quei-
rós assegurou que “não esmo-
rece”, tendo em conta “o apoio” 
que tem sentido dos militan-
tes do PCP e d'Os Verdes, as-
sim como “dos muitos indepen-
dentes que já foram contactados 
e que demonstraram aceitação e 
possibilidade de intervenção na 
campanha”.

Entre as prioridades da candi-
datura, Paulo Queirós destaca a 
requalificação da rede viária, o 
reforço da segurança dos pas-
seios pedestres, a reposição das 
freguesias e a defesa da extensão 
do metro convencional do ISMAI 
até ao centro da Trofa e não só 
apenas até ao Muro, rejeitando 
a opção de metrobus para o res-
tante troço. 

As opções políticas da atual go-
vernação municipal não ficaram 
de fora do discurso do candida-
to, que criticou os investimentos 

“muito visíveis”, mas que conside-
ra terem “pouco impacto direto” 
na vida das populações. “Muitas 
vezes o que interessa à população 
são as coisas mais pequenas e são 
descuradas, porque não dão visi-
bilidade”, declarou o  candidato, 
natural de S. Martinho de Bou-
gado e com um passado ligado ao 
associativismo, como sócio-fun-

dador da ACR Vigorosa, no qual 
foi um dos mentores da secção 
de basquetebol, tendo ainda pas-
sado pela Associação de Futebol 
Popular da Trofa, Associação de 
Atletismo do Porto e pela Confe-
deração Portuguesa de Coletivi-
dades de Cultura Recreio e Des-
porto. A habitação é outro dos te-
mas que a CDU quer trazer de 

volta ao debate político local, exi-
gindo, segundo o candidato, uma 
maior responsabilidade do mu-
nicípio para garantir o acesso a 
casas com condições dignas e a 
preços acessíveis.

Para a Assembleia Municipal, 
a CDU apresenta Raul Devesas,  
administrativo de 32 anos que 
lamenta a ausência da força po-
lítica no atual mandato, conside-
rando que isso contribuiu para 
a perda de espaço para o debate 
democrático. “A CDU faz mui-
ta falta à Assembleia Munici-
pal”, disse, acrescentando que as 
sessões se transformaram num 

“convívio entre amigos”, onde as 
propostas são pouco discutidas.
“Não há debate e por isso é que 

a CDU faz falta para que haja 
esse debate, pois é quem coloca 
o dedo na ferida. Em todas as as-
sembleias municipais, queremos 
apresentar as propostas que são 
importantes para os trofenses, e 
não ir lá só para marcar presen-
ça”, asseverou.

Paulo Queirós é o candidato à câmara

Esta é a primeira vez que a IL concorre nas autarquicas na Trofa
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Depois de quatro anos como 
eleito na Assembleia Municipal, 
António Soares lidera agora a 
candidatura do Bloco de Esquer-
da à Câmara Municipal de Santo 
Tirso. Em entrevista ao podcast 
Autárquicas 2025, uma iniciati-
va do Jornal do Ave em parceria 
com o EntreMargens, o candida-
to denuncia décadas de atraso na 
habitação, critica a “política do 
betão” do PS e defende maior 
transparência na gestão públi-
ca. A conversa completa pode 
ser ouvida no Spotify e nas re-
des sociais de ambos os jornais. 

Depois da experiência como 
membro da Assembleia Muni-
cipal, o que o fez candidatar-se 
à Câmara Municipal?

António Soares (AS): Percebe-
mos ao longo destes quatro anos 
que existe a necessidade de alargar 
a presença do Bloco porque, mes-
mo com dois eleitos, há a sensação 
de impotência. Somos o terceiro 
maior grupo na Assembleia Mu-
nicipal e ainda assim a nossa voz é 
muitas vezes ignorada, até somos 
ostracizados quando temos uma 
posição um bocadinho mais con-
trária ao posicionamento da Câma-
ra Municipal e do Partido Socia-
lista. Foi com esse sentimento de 
que é possível fazer mais por Santo 
Tirso e pelos tirsenses que aceitei o 
desafio que os meus camaradas me 
colocaram de ser cabeça de lista à 
Câmara Municipal e dar continui-
dade ao trabalho que temos feito.

Após quatro anos de experiên-
cia autárquica ativa, como é que 
avalia este mandato que agora 
chega ao fim?

AS: Foi o que tem sido sempre, o 
PS apresenta os maiores orçamen-
tos de sempre, apresenta excedentes 
orçamentais, à semelhança do que 
acontece a nível nacional, o proble-
ma é que estas contas certas, quan-
do aplicadas à realidade local, per-
cebe-se que de pouco valem para a 
população comum, para os traba-
lhadores do concelho, para o estu-
dante do concelho. Tivemos, em se-
tembro de 2024, os preços mais al-
tos da habitação no distrito do Por-
to. Temos um preço para compra 
de casa em Santo Tirso a aumen-
tar de um ano para o outro cerca 
de 18%, e nós perguntamos para 

António Soares aponta “42 anos de atraso”
e acusa PS de falta de resposta estrutural

que é que serve esse excedente or-
çamental se não é utilizado naquilo 
que realmente importa, que é res-
ponder às necessidades das pessoas. 
O preço da habitação aumenta, au-
menta também a precariedade, au-
mentam as relações de poder entre 
patronato e o trabalhador de for-
ma desleal e a Câmara Municipal 
pode fazer muito mais em relação 
a isso. Vimos orçamentos munici-
pais sem resposta suficiente à habi-
tação, sem investimento verdadeiro 
na cultura, continuamos sem um 
espaço cultural para o concelho e 
desde que existe Bloco em Santo 
Tirso que dizemos que é necessá-
rio ter um espaço no centro da ci-
dade para responder a essa neces-
sidade, assim como um programa 
cultural com as associações, para 
valorizar de forma mais democrá-
tica o Centro Cultural da Vila das 
Aves e levar a cultura a várias fre-
guesias do concelho.

O executivo do PS deu continui-
dade a uma “política do betão”, que 
é esburacar estradas para abrir no-
vos arruamentos, que muitas vezes 
não são prioridade. Ninguém está 
contra obras na cidade, mas a úni-
ca política de renovação que o PS 
apresenta é esta e nós queremos 
mais, queremos política do betão 
sim, mas consciente, direcionada 
para aquelas que são as necessida-
des do concelho, uma política es-
trutural, de como funciona o con-
celho e de como  nos relacionamos 
com o nosso espaço.

Neste mandato, com o PRR e 
a Estratégia Local de Habitação, 
dá a ideia que pouco ou nada se 
resolveu nesta matéria. Como é 
que se consegue dar um impul-
so nesta área?

AS: Quando em 2018 se fez o 
levantamento de quais eram as fa-
mílias que tinham necessidades de 
habitação, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso apresentou cinco famí-
lias apenas, num concelho com 70 
mil habitantes. Fizemos cerca de 
300 requalificações de habitação, 
mas continuamos com uma per-
centagem muito abaixo daquilo que 
é a percentagem nacional. Apre-
sentamos na Assembleia Munici-
pal uma recomendação para que 
se invista nessa construção públi-
ca direcionada para a classe média, 
para os trabalhadores,  uma cons-

trução pública numa ótica de co-
munidade, que junte todas as clas-
ses sociais, e que não seja construi-
da, como acontece na freguesia de 
Além-Rio, em Sequeirô, em que 
construíram um bloco de habitação 
social completamente deslocado da 
população, que isolou uma comu-
nidade. Isso não é inclusão, nem é 
política de habitação pública. O que  
propomos é uma política que agre-
gue todas as classes sociais. 

A Estratégia Local de Habitação 
está atrasadíssima.

Foram quatro anos de atraso?
AS: São 42 anos de atraso e isto 

realmente reflete o que acontece 
quando se está muito tempo no po-
der e quando se está muito tempo 
sem uma oposição que seja incisi-
va e que questione o modelo de go-
vernação. Este questionamento só 
começou há quatro anos quando 
o Bloco entrou para a Assembleia 
Municipal, por isso é que é impor-
tante o Bloco crescer. Desde que 
entramos na Assembleia Munici-
pal, a maior parte das nossas pro-
postas foi chumbada, conseguimos 
aprovar uma recomendação para o 
plano de ação climática, que já está 
a ser executado, ou seja é prova 
que se não fosse o Bloco a propor 
muitas das medidas, a pressionar 
o executivo a direcionar-se numa 
determinada área, mesmo contra-
riando uma maioria absolutíssima, 
o PS andaria ainda mais devagar. 
E   a Estratégia Local de Habita-
ção, para mim, é dos mais gritan-
tes. Mas o Bloco tem uma propos-
ta para a habitação, que pretende 
romper com todo o paradigma que 
foi implementado, ou não, nos últi-
mos 50 anos de democracia. Que-
remos propor um protocolo com 
faculdades de arquitetura e com a 
comunidade, com um levantamen-
to de quais são os terrenos do Mu-
nicípio e do Estado que estão dis-
poníveis e utilizá-los para dar iní-
cio a um projeto-piloto de coope-
rativas de habitação e utilizar este 
mecanismo como um verdadeiro 
impulso para a construção de ha-
bitação em Santo Tirso, acessível, 
que responda ao poder de compra 
atual da maior parte das pessoas.

Estes quatro anos foram um 
período de mudanças no acesso 
aos transportes públicos, com 

início da atividade da Unir e 
MobiAve. Estas mudanças re-
fletem-se em melhorias práti-
cas para os utentes?

AS: Eu falo na ótica de utilizador, 
eu ando de transportes públicos 
todos os dias e entendo que hou-
ve uma melhoria. Pelo menos nos 
autocarros, há uma maior cadência 
horária, não há muitos atrasos re-
lacionados, mas encontramos algu-
mas dificuldades, no caso da con-
sulta dos horários, por exemplo. Eu 
tenho facilidade em utilizar tecno-
logias e procurar os horários, mas 
pensamos numa pessoa mais ido-
sa que tem que ir, por exemplo, ao 
Hospital de S. João fazer um exa-
me de rotina e terá algumas difi-
culdades, primeiro porque muitas 
das paragens de autocarro não têm 
os horários. Muitas delas, sem con-
seguir pedir ajuda, passam, às vezes, 
meia hora, 40 minutos, uma hora, 
à espera de um autocarro sem sa-
ber quando é que ele irá chegar e 
isto não dá estabilidade nem qua-
lidade de vida a ninguém.

Mas o nosso maior problema, em 
termos de mobilidade, são as liga-
ções dentro do concelho, sem fre-
quência suficiente. Por isso, uma 
das nossas principais bandeiras é 
melhorar a circulação interna do 
concelho, das linhas e dos horá-
rios que existem, e só assim é que 
nós conseguiríamos ter uma ver-
dadeira mobilidade alternativa ao 
automóvel.

Ao fim de quase duas décadas 
de promessas, o CineTeatro con-
tinua a ser uma cratera no co-
ração da cidade. O presidente da 
Câmara anunciou, em setembro 
passado, a vontade de concreti-
zar o projeto para uma sala de 
espetáculos, o PSD também já o 
fez, entretanto. Como pretende 

o Bloco desatar o nó?
AS: O BE sempre disse que te-

mos a necessidade de um espaço 
público, para espetáculos, seja o Ci-
neteatro, seja outro espaço. O Ci-
neteatro não ata nem desata, então 
temos de arranjar outra solução e 
nas últimas autárquicas propuse-
mos o antigo teatro do Parque D. 
Maria II, que seja reabilitado e uti-
lizado para um espaço de espetácu-
los, que esteja ao serviço das asso-
ciações e dos artistas do concelho. 
Mas obviamente que nós não ex-
cluímos a possibilidade de reutili-
zar aquele espaço, que é uma crate-
ra a céu aberto e achamos que não 
é uma luta que deva ser esquecida, 
porque já está muito tempo para-
da. Espaços culturais nunca são de-
mais. Termos uma rede de espaços 
culturais no concelho é um sonho 
que não é impossível de acontecer 
e com o BE muito menos.

O nosso compromisso é sério, 
não é apresentar maquetes feitas 
no ChatGPT ou na inteligência 
artificial, como fazem alguns po-
líticos locais. 

O Bloco vai ser muito transpa-
rente com os tirsenses e tentar per-
ceber por que é que isto não anda 
para a frente. Esconder o que está 
a acontecer, seja neste ou noutros 
setores de funcionamento da Câ-
mara Municipal não é aproximar 
os tirsenses da governação. Por isso,  
temos uma proposta: a criação de 
um portal da transparência no site 
do Município, que tenha lá todos 
os processos, seja de financiamen-
to, concursos públicos, de constru-
ção, etc., para as pessoas poderem 
consultar quem é que ganhou de-
terminado concurso público, quais 
os critérios, quanto é que se gas-
tou, quais foram os financiadores, 
se o município, se PRR, se o Esta-
do central.
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Entrevista

Sílvio Sousa é o rosto da can-
didatura da CDU à Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famali-
cão e assume que esta é “urgen-
te e necessária”. Em entrevis-
ta ao Podcast Autárquicas 2025, 
produzido pelo Jornal do Ave, 
aponta duras críticas ao execu-
tivo liderado por Mário Passos, 
acusando-o de dar prioridade 
aos interesses económicos em 
detrimento da população. A en-
trevista completa pode ser ouvi-
da no Spotify e nas redes sociais 
do Jornal do Ave.

Na apresentação da candidatu-
ra, assume que esta é urgente e 
necessária. O que é que se pas-
sa no concelho para sentir esta 
urgência?

Sílvio Sousa (SS): Famalicão 
tem um conjunto de reais pro-
blemas e necessidades, que se têm 
agravado ao longo destes 25 anos, 
e aquilo que temos verificado é 
que se instalou uma certa mono-
tonia naquilo que é a forma de fa-
zer política. A oposição não tem 
conseguido dar respostas, ao nos-
so entender, e portanto, aquilo que 
é, de facto, necessário é questionar, 
muitas vezes, as opções deste mu-
nicípio. Não achamos que está tudo 
mal em Famalicão, mas achamos 
que houve um conjunto significa-
tivo de opções erradas e que  ago-
ra determinam o seu futuro. Fa-
lamos, por exemplo, das obras no 
centro urbano de Famalicão. Po-
demos ter diversas opiniões sobre 
se foram, ou não, adequadas, mas 
já estão implementadas, e portan-
to, temos de trabalhar com o que 
temos. E nessa perspetiva, aquilo 
que eu acho que conseguimos le-
var de facto para a Câmara Muni-
cipal é esta atitude crítica de conse-
guir olhar para os projetos que te-
mos e torná-los mais positivos para 
aquilo que é o futuro de Famalicão.

Quais considera que são os 
maiores erros da governação, ou 
então as maiores lacunas que Fa-
malicão apresenta e que não tem 
tido resposta?

SS: O maior erro desta coliga-
ção PSD/CDS é fácil de apontar, 
não ouvir aquilo que é a socieda-
de e achar que vive num concelho 
que não é este. Não se pode ava-
liar aquilo que é o concelho pelas 
festas e festinhas, ou pela dimen-
são de massas humanas em mo-
mentos centrais da vida do con-

celho. Aquilo que se passa na ci-
dade tem que ser avaliado ouvin-
do as pessoas, as associações co-
merciais, culturais e desportivas, a 
própria comunidade ligada às igre-
jas. E aquilo que nós ouvimos não 
corresponde àquilo que a Câmara 
diz que existe no território, o que 
ouvimos por parte da própria co-
munidade é um conjunto de críti-
cas, e o melhor exemplo será a re-
visão do PDM em curso, com mais 
de mil propostas de alteração. Por-
tanto, o que este Município devia 
de fazer é o que consideramos que 
não tem feito, ouvir a sua comuni-
dade e agir de acordo com aquilo 
que é a sua vontade.

A CDU fala de serviços básicos 
como o abastecimento de água, o 
saneamento e a recolha de lixo. 
Estas são medidas que têm que 
ser executadas no imediato?

SS: São sempre medidas muito 
difíceis de explicar ao conjunto da 
população, porque a maior parte 
tem o abastecimento de água, sa-
neamento e recolha de lixo à sua 
porta. Mas ainda há uma boa franja 
da população que não tem esta rea-
lidade assegurada, e de facto, para 
nós é um pouco estranho que após 
tantos milhões gastos, e ao longo 
destes 25 anos, ainda haja quem 
não tenha acesso à rede de água e 
saneamento. Mais estranho ainda é 
a questão do lixo, os centros urba-
nos têm a recolha de lixo diária, e 
bem, mas se formos para a periferia 
do concelho não há recolha diária 
de lixo, as pessoas têm que colocar 
o lixo em determinado local, a de-
terminadas horas, e depois nem se-
quer há contentores de grandes di-
mensões. Portanto, a realidade do 
concelho é a que eu estava a colo-
car, não se resume às festas que se 
fazem no centro da cidade, mas é 
muito mais vasta.

Por falar em festas, há aqui 
uma farpa ao que foi gasto nas 
Antoninas deste ano, por exem-
plo?

SS: Não só nas Antoninas deste 
ano. Vejamos, Famalicão é um dos 
concelhos com maior capacidade 
financeira do país, graças à sua di-
versidade económica, que por sua 
vez é devida ao papel dos trabalha-
dores do concelho, que dinamizam 
todas essas indústrias. É um con-
celho que não tem propriamente 
grandes dificuldades, tem dinhei-
ro que pode gastar, e o que a gente 

critica é precisamente as opções de 
gasto desse dinheiro. Não é só nas 
Antoninas, em que falamos de um 
milhão de euros, mas também do 
Carnaval, também com umas cen-
tenas largas de milhares de euros, 
do Natal, que o ano passado, creio, 
atingiu os 500 mil euros, e pode-
mos falar das diversas festas e fes-
tinhas. É muito dinheiro gasto para 
um retorno muito baixo.

Há um retorno de que se fala 
que é a promoção do comér-
cio local.

SS: A Associação Comercial e In-
dustrial de Famalicão mudou ago-
ra de direção, ainda não tivemos 
a oportunidade para reunir, mas 
a anterior queixava-se de que es-
tas festas não trazem retorno para 
o comércio local, porque colocam 
tanta gente na rua, que depois as 
pessoas não entram nas lojas. Lá 
está, o município tem que ouvir 
as entidades.

Não temos dúvidas que estes 
eventos todos, com estes milhões 
de euros gastos, em palcos, som, luz, 
tendas, é muito bom para algumas 
pessoas, nomeadamente para quem 
está envolvido nesses negócios. Já 
questionamos várias vezes Mário 
Passos na Assembleia Municipal 
de quanto dinheiro é que foi gas-
to ao longo do mandato, mas eu 
acho que nem Mário Passos sabe 
responder a essa pergunta.

Na apresentação da candidatu-
ra, falou que a prioridade deste 
executivo são os negócios. Quer 
fundamentar esta afirmação? 

SS: Eu considero que a priori-
dade de qualquer executivo deve 
ser a população e o progresso da 
zona onde está a intervir direta-
mente. No caso de Famalicão, com 
um povo que é muito trabalhador, 
é devido a eles que Famalicão tem 

a riqueza que tem hoje. O que se 
tem feito é que este município, em 
vez de olhar para aquilo que são 
as necessidades da comunidade e 
das instituições, olha em primeiro 
lugar para os negócios que podem 
ser feitos e isto pode-se ver a vá-
rios níveis, nos acessos de Famali-
cão, ao longo deste mandato, o fa-
moso Parque Verde Norte que es-
peramos que seja construído em 
breve, o prolongamento do Parque 
de Sinçães, esse continua por fazer, 
mas os hipermercados já lá estão. 
Ou seja, primeiro foi a questão dos 
negócios, depois é que se trata da-
quilo que vai beneficiar a comuni-
dade. Podemos ver isso quando se 
trata da instalação dos painéis foto-
voltaicos um pouco por todo o con-
celho, com violações de PDM, com 
violações de RAN e REN, deu-se 
a prioridade aos negócios e não às 
populações, que também têm di-
reito a ter os seus espaços verdes, 
para passear e para o usufruto da 
Natureza. E pode-se ver no caso 
do Estádio Municipal, que o que 
está em causa não é a requalifica-
ção, porque tiveram 25 anos para 
o fazer, de momento o que temos 
não é uma solução para o estádio, 
o que temos é um negócio que está 
em causa.

Aquilo que, neste momento, são 
terrenos públicos e destinados à 
atividade desportiva, que deviam 
estar ao serviço da comunidade, vai 
passar a haver é um suposto centro 
empresarial, um conceito novo que 
eles inventaram para um prédio 
com um estádio dentro, um audi-
tório, lojas, e, eventualmente, habi-
tação. O que está em causa não é a 
requalificação do estádio, mas criar 
um negócio e podemos também ver 
esta realidade na questão da habi-
tação. Este é um problema nacio-
nal, mas em Famalicão é cada vez 
mais grave, porque viver no cen-

tro da cidade é proibitivo para um 
casal de classe média. E as medi-
das que o município tem apresen-
tado não são tanto no sentido de 
ajudar quem necessita de arranjar 
uma casa, são mais medidas de, ou 
apoiar proprietários, pagando ren-
das e depois subalugando mais ba-
rato a cidadãos, ou então casos ain-
da mais estranhos, como a residên-
cia universitária, que nós não cri-
ticamos, até achamos muito bem a 
sua construção mas é um edifício 
que já vai em mais de cinco mi-
lhões de euros.

As prioridades deste município 
não é traçar aquilo que quer para 
Famalicão, é estar à espera que al-
guém apareça no gabinete e pro-
ponha um novo negócio, e então 
adapta-se o PDM, viola-se RAN, 
e REN, algo que ao longo deste 
mandato tem sido particularmente 
claro, acho que o mandato de Má-
rio Passos tornou mais claro aqui-
lo que já eram os problemas desta 
maioria de 25 anos.

No capítulo do ambiente, a 
CDU tem uma proposta para 
a revitalização das margens do 
Rio Ave. Que proposta é esta?

SS: A riqueza natural do Mi-
nho, onde estamos inseridos é úni-
ca, sem paralelo no País e achamos 
que é das coisas mais importantes 
que temos de preservar, de desen-
volver até em termos de turismo no 
futuro.  Este executivo PSD/CDS é 
conhecido por abater árvores e de-
pois plantar uns arbustos para fa-
zer de conta que está a compor o 
problema. Para além disso, temos 
os nossos rios, que, se calhar, são o 
problema mais central no momen-
to. Temos o Rio Pelhe, que nasce e 
termina em Famalicão e, apesar de 
milhões de euros gastos, continua a 
sofrer com a poluição. Temos o Rio 
Pele, cuja a maior parte do curso 
passa em Famalicão, a sofrer aten-
tados de poluição. Estes dois rios 
vão desaguar no Rio Ave e temos 
aqui uma situação que até é um 
pouco caricata, porque a montan-
te já todos os municípios reabilitam 
as margens do Rio Ave e Famalicão 
continua sem nada. Não há ainda 
qualquer vislumbre do que é que 
se possa aproveitar, o que seria re-
lativamente fácil, começando ali na 
zona de Pedome, já há lá um parque, 
Parque Calça Ferros, que também 
precisa de investimento e onde po-
demos ter um passeio pedonal, por 
exemplo, até à zona da Trofa.

“As prioridades do Município não são as pessoas, são os negócios”

Silvio Sousa candidata-se pela CDU
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Na FORAVE, acreditamos que o su-
cesso académico e profissional nas-
ce de uma formação sólida, prática 
e humana. Os nossos cursos profis-
sionais são não apenas uma porta de 
entrada para o mercado de trabalho, 
mas também uma via eficaz para o 
ensino superior.

A expressão “da Oficina à Enge-
nharia” é vivida por muitos alunos 
que começaram o seu percurso 
numa aprendizagem prática e orien-
tada para problemas reais. Hoje, mui-
tos destacam-se no Ensino Superior, 
graças a um modelo que promove 
competências técnicas, teóricas e 
transversais.

Com uma forte articulação com 
a indústria e uma metodologia ba-
seada em projetos (PBL – Problem 
Based Learning), a FORAVE garan-
te aos seus alunos saídas profissio-
nais e académicas de sucesso. Esta 
metodologia destaca-se na Prova de 
Aptidão Profissional (PAP), onde os 

CASOS DE SUCESSO DA FORAVE
DA OFICINA À ENGENHARIA

Alunos da FORAVE destacam-se no Ensino Superior
e são casos de sucesso do Ensino Profissional

alunos aplicam conhecimentos em 
projetos reais, desenvolvendo pen-
samento crítico, resiliência e espí-
rito de equipa — competências es-
senciais para o sucesso no Ensino Su-
perior, sobretudo nas engenharias.

Nos últimos cinco anos, verificou-
-se um crescimento significativo no 
número de alunos da FORAVE a pros-
seguir estudos. Entre os 83 que op-
taram por essa via, 20 ingressaram 
em licenciaturas, 43 em CTeSP e al-
guns já frequentam mestrados, em 
instituições como o ISEP, FEUP e 
IPCA. Este percurso comprova a qua-
lidade da formação da FORAVE, que 
prepara os alunos para desafios téc-
nicos e académicos com uma clara 
vantagem competitiva face a colegas 
oriundos de percursos mais teóricos.

As engenharias têm registado 
grande procura, alinhando-se com 
os cursos profissionais da escola: Ele-
trónica e Automação, Mecânica, Ma-
teriais e Gestão. A FORAVE prepara 

os alunos para as exigências do en-
sino superior, promovendo compe-
tências como análise, raciocínio lógi-
co e capacidade de adaptação a con-
textos multidisciplinares.

Muitos ex-alunos relatam que o 
ensino profissional foi a escolha cer-
ta, não só pela empregabilidade e 
salários acima da média, mas tam-
bém pela excelente preparação para 
a universidade. Testemunhos inspi-
radores confirmam esta realidade:

Inês Ribeiro, do curso de Gestão, 
licenciou-se em Gestão de Empresas 
e trabalha na Continental-ITA. Está 
a preparar-se para uma pós-gradua-
ção em Análise de Dados.

Bruno Moreira, ex-aluno de Eletró-
nica, licenciou-se no ISEP e faz mes-
trado na FEUP. Refere que a FORAVE 
o preparou para o trabalho e para a 
universidade, desafiando preconcei-
tos sobre o ensino profissional.

Rui Silva, também de Eletrónica, 
concluiu licenciatura no IPB e faz 

mestrado na FEUP. Destaca as bases 
práticas da FORAVE como diferen-
ciadoras para o sucesso académico.

Francisco Rebelo, licenciado em 
Engenharia de Sistemas Informáti-
cos, trabalha na Hidma e é especia-
lizado em SCADA.

Ricardo Mendes, engenheiro de 
Eletrónica e Automação é docente 
no ISPGAYA.

Simão Gomes e Guilherme Olivei-
ra ingressaram no IPCA e são patro-
cinados pela Deloitte e pela BOSCH, 
respetivamente.

A FORAVE continua a afirmar-se 
como referência no Ensino Profis-
sional, oferecendo uma formação 
prática e exigente, com um forte in-
dicador de sucesso que é a empre-
gabilidade acima dos 95%. O suces-
so é reflexo do empenho dos alunos, 
da qualidade e estabilidade do cor-
po docente, do apoio das empresas 
associadas e do compromisso de to-
dos com um projeto educativo trans-

formador e alinhado com as neces-
sidades do tecido sócio económico 
da região.

Em 2026, a FORAVE dará mais um 
passo em direção à excelência, com 
a criação de 2 Centros de Especiali-
zação Tecnológica (CTE), um investi-
mento de cerca de 3 milhões de eu-
ros. Estes centros servirão a forma-
ção nas áreas de Mecatrónica, Ele-
trónica, Automação, Manutenção In-
dustrial, Gestão, Polímeros e Progra-
mação, elevando ainda mais a capa-
cidade tecnológica da escola.

A missão da FORAVE é preparar os 
jovens para o futuro - seja no merca-
do de trabalho, no ensino superior 
ou na criação de projetos próprios. 
Continuaremos a acompanhar, com 
orgulho, o percurso dos nossos ex-
-alunos, certos de que continuarão 
a ser exemplo e inspiração para os 
que agora começam.

Manuela Guimarães

diretora escola profissional FORAVE
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Nos dias de hoje, a formação pro-
fissional é a ponte que liga os jovens 
às oportunidades reais de emprego e 
crescimento. E no setor da metalome-
cânica, essa ponte é ainda mais forte 
e promissora. Este setor é fundamen-
tal para a economia, impulsionando 
a inovação, a tecnologia e a susten-
tabilidade.

Ao apostar na formação nesta área, 
os jovens não apenas adquirem compe-
tências técnicas valiosas, mas também 
desenvolvem habilidades de resolução 
de problemas, criatividade e trabalho 
em equipa. São profissionais altamen-
te qualificados, capazes de enfrentar 
desafios complexos e contribuir para 
projetos que moldam o nosso mundo.

As empresas cada vez mais estão 
automatizadas e robotizadas, fazen-
do desaparecer postos de trabalho 
não qualificados, mas criando inúme-
ras ofertas de trabalho especializadas 
que requerem colaboradores com mais 
qualificações e competências.

O gráfico abaixo demonstra as ne-

CENFIM – 40 Anos a Fazer a Indústria Acontecer
Estás a terminar o 9.º ano ou o 12.º ano de escolaridade? E Agora? Investe no teu futuro: A Importância na Aposta em formação Profissional

cessidades de recursos humanos em 
função das suas qualificações, no setor 
da metalurgia e metalomecânica. Con-
tudo, esta imagem reflete-se em quase 
todos os tipos de setores de atividade.

A aposta passa pela formação profis-
sional que permitirá ingressar no mer-
cado de trabalho assim como permitir 
continuar a formação e seguir para o 
ensino superior.

A metalomecânica oferece oportu-
nidades de emprego estáveis, salários 
competitivos e possibilidades de pro-
gressão na carreira. Além disso, é um 
setor em constante evolução, que valo-
riza a formação contínua e a inovação.
Cursos de Aprendizagem: Tem como 
destinatários os jovens com o 9.º Ano, 
que poderão realizar um curso de du-
pla certificação com equivalência ao 
12.º Ano de escolaridade e diploma 
profissional de nível 4 nas saídas pro-
fissionais de:

- Técnico de Desenho de Constru-
ções Mecânicas.

- Técnico de Manutenção Industrial.

- Técnico de Maquinação e Progra-
mação CNC.

- Técnico de Soldadura.
Formação a decorrer a partir de se-

tembro de 2025 em horário laboral 
(8:00-16:00) e com apoios sociais: Sub-
sídio de Alimentação (Cantina), Subsí-
dio de Transporte, Bolsa de formação, 
Equipamentos de Proteção Individual, 
Seguro de acidentes e Material escolar.

Para estes jovens, o ingresso no en-
sino superior foi ajustado aos seus 
planos curriculares através do Decre-
to-Lei n.º 11/2020. Algo que até agora 
era necessário realizar os exames na-

cionais devido aos planos curriculares 
do Profissional e do Ensino oficial se-
rem diferentes.

Cursos de Especialização Tecnológi-
ca: Tem como destinatários os jovens/
adultos com o 12ºAno, que poderão 
realizar uma formação pós-secundário 
de nível 5 do quadro europeu de qua-
lificações, nas saídas profissionais de:

- Técnico/a Especialista em Projeto e 
Maquinação Avançada.

- Técnico/a Especialista em Gestão 
da Produção.

- Técnico/a Especialista em Automa-
ção, Robótica e Manutenção Industrial.

Estes cursos têm como destinatá-
rio jovens e adultos com o 12.º Ano 
de Escolaridade que pretendam rea-
lizar uma especialização tecnologia 
num setor de atividade de grande em-
pregabilidade.

A formação poderá decorrer em regi-
me laboral e regime pós-laboral, sendo 
cursos de formação financiada e com 
apoios sociais: Subsídio de Alimenta-
ção (cantina), Subsídio de Transpor-
te, Equipamentos de Proteção Indi-
vidual, Seguro de acidentes, Material 
escolar e Bolsa de Formação (sempre 
que aplicável).

Não deixe que o futuro lhe passe ao 
lado. Invista na sua formação na me-
talomecânica e seja protagonista de 
uma indústria que move o país para a 
frente. O seu talento e dedicação po-
dem transformar o setor e construir 
um amanhã mais forte e sustentável!

A inscrição nos cursos pode ser rea-
lizada em www.cenfim.pt, selecio-
nando a oferta formativa do CEN-
FIM da Trofa.
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A caminho de com-
pletar 34 anos, a Es-
cola  P rof is s iona l 
CIOR tem-se afirma-
do, no Município de 
V. N. de Famalicão e 
na Região, como um 
estabelecimento de 
ensino de referên-
cia e com uma forte 
identidade.

A formação minis-
trada CIOR, centrada 
em diferentes cursos 
prof issionais e de-
mais modalidades de 
formação, de acordo 
com o seu projeto 
educativo, tem por 
f im orientar os alu-
nos para o sucesso 
educativo nas suas 
múltiplas dimensões, 
como técnicos qua-
lif icados, com pro-
jetos de vida e cida-
dãos responsáveis 
e intervenientes na 
comunidade e na so-
ciedade.

Toda a oferta for-
mativa está sempre 
baseada na capaci-
dade instalada da 
Escola, na relação 
estreita com as em-
presas, com o teci-
do industrial e com 
o mercado do traba-
lho, cada vez mais 

Amadeu Dinis

Diretor da Escola

ESCOLA PROFISSIONAL CIOR
UM PROJETO EDUCATIVO COM INOVAÇÃO E QUALIDADE

necessitados em mão 
de obra qualif icada 
para responder aos 
desafios da moderni-
zação, competitivida-
de e inovação que se 
impõe no desenvolvi-
mento das regiões e 
do país.

Por outro lado, no 
processo educativo 
e formativo dos nos-
sos jovens formandos, 
privilegiamos o tra-
balho colaborativo e 
de projeto, através da 
aquisição de apren-
dizagens, competên-
cias e capacidades 
sustentadas em peda-
gogias, metodologias 
e didáticas ajustadas 
aos respetivos perfis 
profissionais espera-
dos no final dos dife-
rentes cursos.

Para o efeito,  a 
CIOR está equipada 
com modernas of i-
cinas e laboratórios, 
tendo com exemplo 
o CTE- Centro Tecno-
lógico Especializado, 
na área industrial da 
Metalúrgica e Meta-
lomecânica, estrutu-
ra/equipamento úni-
co no Município e 
que em muito vem ro-
bustecer a capacida-

de tecnológica des-
ta Escola ao serviço 
de um dos maiores 
clusters industriais 
da Região cada vez 
mais orientada para 
os emergentes desa-

fios da Indústria 5.0.
No que se refere 

à oferta formativa 
propriamente dita 
são de destacar, en-
tre outros, os cur-
sos de Desenho de 

Construções Mecâ-
nicas, Programação 
e Maquinação CNC 
e de Soldadura. Pela 
primeira, vez a CIOR 
irá ministrar os Cur-
sos Técnicos Especia-

lizados, de Nível 5 - 
Técnico Especialista 
em Mecatrónica Au-
tomóvel/Planeamen-
to e Controlo de Pro-
cessos; Técnico Espe-
cialista em Gestão e 

Controlo de Energia, 
e Técnico Especia-
lista em Automação, 
Robótica e Manuten-
ção Industrial/Meca-
trónica.
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Foi com a convicção de que “Fa-
malicão merece melhor” que o 
PAN apresentou, a 28 de junho, a 
candidatura às eleições autárquicas 
de 2025. Sandra Pimenta e Cata-
rina Rocha são as cabeças de lis-
ta à Câmara Municipal e Assem-
bleia Municipal, respetivamente, 
numa proposta política liderada 
por mulheres e ancorada em cau-
sas que o partido diz estarem au-
sentes da governação atual: a jus-
tiça social, a proteção animal e a 
preservação da natureza.

Sandra Pimenta deixou críticas 
contundentes à atuação do execu-
tivo liderado pela coligação PSD/
CDS, apontando a falta de visão 
estratégica e o impacto de deci-
sões que, no seu entender, com-
prometem o futuro do concelho. 
Entre os exemplos, evocou “a des-
truição da Reserva Ecológica Na-
cional em Oliveira Santa Maria”, 

Com o Mercado Municipal 
como cenário, Mário Passos for-
malizou, a 21 de junho, a recan-
didatura à presidência da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. 

O atual autarca avança para a 
corrida a um segundo mandato 
pela coligação “Mais Ação. Mais 
Famalicão” (PSD/CDS-PP), com 
a ambição de aprofundar um 
modelo de governação que, se-
gundo afirmou, “coloca as pes-
soas no centro de tudo”.

No discurso de apresentação, 
Mário Passos traçou como prio-
ridade continuar a “construir um 
verdadeiro território de felicida-
de”, sustentado numa estratégia 
autárquica que descreveu como 
feita de “políticas públicas sé-
rias, investimento certo no mo-
mento certo, decisões corajo-
sas, bem planeadas e bem fun-
damentadas”. 

A candidatura assenta em seis 
eixos estruturais: Famalicão 
Mais Verde, Mais Qualificado, 
Mais Comunitário, Mais Sau-
dável, Mais Inovador e Mais In-
teligente.

PAN apresenta candidatura em Famalicão com apelo
a uma política centrada nas pessoas, nos animais e no ambiente

o “crime ambiental de Outiz” e 
o “caos na mobilidade e seguran-
ça rodoviária”. 

A candidatura defende uma al-
ternativa baseada numa governa-
ção local transparente e compro-
metida com os direitos humanos, 
começando com a criação de um 
Observatório Municipal especifi-
camente dedicado a essa matéria. 
No plano habitacional, propõe a 
elaboração de uma estratégia lo-
cal que enfrente as falhas do mer-
cado e assegure o direito a viver 
em Famalicão de forma acessível. 
Outras propostas passam por um 
Conselho Municipal Intergeracio-
nal, uma carta educativa progres-
sista, programas de prevenção na 
saúde mental, incentivos à cultu-
ra de proximidade, despoluição dos 
rios e zonas florestais protegidas.

O bem-estar animal é outro dos 
eixos centrais do programa. En-

tre as propostas avançadas estão a 
criação de um pelouro autónomo 
para a proteção animal, um pla-
no municipal para o desacorren-
tamento, uma ambulância de so-
corro animal e campanhas de es-
terilização gratuita para famílias 
carenciadas.
“Continuar a utilizar o chavão do 

terceiro concelho exportador para 
justificar tudo a alguns, sem avaliar 
os impactos negativos, quer para 
a população quer para o ambien-
te, não pode mais ser acolhido. A 
autarquia é uma entidade pública 
que deve servir e defender o inte-
resse público. E nós não abdicare-
mos disso”, defende a candidata à 
Câmara Municipal.

Na sua intervenção, Catarina 
Rocha destacou a importância de 
uma Assembleia Municipal mais 
próxima e participativa. “Quere-
mos descentralizar a realização 

das Assembleias Municipais e re-
ver o seu regimento, permitin-
do a intervenção cidadã no início 
das sessões”, afirmou, defendendo 
ainda a realização de Assembleias 
Municipais Jovens e a criação de 
uma plataforma pública com to-

dos os contributos e registos de ati-
vidade. Para a candidata, a políti-
ca local deve ser construída “fora 
da caixa” e de forma “interligada e 
coesa”, para dar voz a todas as pes-
soas e garantir uma democracia re-
presentativa verdadeira.

Mário Passos recandidata-se à Câmara de Famalicão
para consolidar “um território de felicidade”

O balanço do mandato que 
agora termina foi também subli-
nhado na intervenção do candi-
dato. Mário Passos destacou “o 
investimento histórico nas fre-
guesias”, bem como medidas im-
plementadas nas áreas dos trans-
portes públicos, da saúde, da ha-
bitação e da cultura. Realçou 
ainda os reconhecimentos obti-
dos a nível nacional e europeu, 
que, referiu, “colocam Famalicão 
entre os concelhos mais dinâmi-

cos do país”.
A cerimónia contou com in-

tervenções de Sofia Fernandes e 
Hélder Pereira, presidentes das 
comissões políticas concelhias 
do PSD e do CDS-PP, respetiva-
mente, e do mandatário da can-
didatura, o eurodeputado e an-
tigo presidente da Câmara, Pau-
lo Cunha. Este último apelou à 
mobilização em torno do proje-
to liderado por Mário Passos, ga-
rantindo que o atual presidente 

é “o futuro para Famalicão”. “A 
grande marca do Mário Passos 
é o que deixou na memória de 
cada pessoa que privou consi-
go ao longo destes quatro anos. 
Ele quer conhecer os problemas 

– os mais difíceis e os menos di-
fíceis de resolver – e quer assu-
mi-los”, sublinhou.

A coligação “Mais Ação. Mais 
Famalicão” lidera os destinos 
do município desde 2001, tendo 
iniciado esse percurso com Ar-
mindo Costa, seguido por Paulo 
Cunha e, desde 2021, com Má-
rio Passos à frente da autarquia.

Joaquim Puga é o candidato
à Junta de Riba de Ave

Joaquim Puga foi o primeiro 
candidato a freguesias apresen-
tado pela coligação “Mais Ação. 
Mais Famalicão”. Numa sessão 
pública que decorreu a 25 de 
junho, na Praceta Sampaio Fer-
reira, o cabeça de lista por Riba 
de Ave, com 59 anos, defendeu 
a necessidade de dar novo im-
pulso à freguesia, com propos-
tas que valorizem a sua história 

e projetem o futuro. “Queremos 
concretizar sonhos adormecidos. 
Queremos abrir portas, levan-
tar projetos, criar futuro com 
base na memória do que já fo-
mos, sem perder de vista o que 
podemos vir a ser”, afirmou o 
candidato.

Joaquim Puga, natural da vila, 
é contabilista certificado, psicó-
logo e possui um MBA em Ges-
tão de Empresas. Tem um per-
curso de envolvimento cívico e 
associativo, que inclui a presi-
dência do Centro Social e Cultu-
ral de Riba de Ave durante duas 
décadas e uma passagem pela 
Assembleia de Freguesia, onde 
exerceu funções como eleito do 
movimento independente “Riba 
de Ave Primeiro”.

Candidato concorre a segundo mandato

Joaquim Puga

Sandra Pimenta defende governação transparente
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A CDU deu a conhecer os pri-
meiros nomes que vão liderar 
candidaturas às vilas do con-
celho de Vila Nova de Famali-
cão nas eleições autárquicas de 
2025. A coligação, constituída 
pelo PCP e pelo Partido Eco-
logista “Os Verdes”, reafirma o 
objetivo de construir uma alter-
nativa política de esquerda, com 
foco no fortalecimento do poder 
local e na defesa das populações.

Entre os candidatos agora 
anunciados, estão Carlos Fili-
pe Pereira Torrinha para Joane, 
Miguel Lopes para Riba de Ave 
e Sara Silva para Ribeirão. 

Carlos Torrinha, operário têx-
til de 29 anos e natural de Joane, 
é membro da Comissão Conce-
lhia de Famalicão do PCP e do 

Manuel Ribeiro, de 71 anos, 
é o candidato da coligação Jun-
tos por Santo Tirso (PSD/IL) à 
presidência da Junta de Fregue-
sia de Água Longa. Reformado 
e com uma longa experiência 
na vida pública local, já exerceu 
funções como tesoureiro e pre-
sidente da Junta ao longo de vá-
rios mandatos.
“Amo a nossa terra e, passa-

dos estes anos, chego à conclu-
são que precisamos de voltar a 
ter gente que esteja à altura da 
nossa grandeza”, afirmou o can-
didato, que acredita poder con-

Manuel Ribeiro é candidato à Junta
de Água Longa pela coligação PSD/IL

tribuir com a sua experiência e 
dedicação para responder às ne-

cessidades da freguesia.
Entre as suas prioridades estão 

“a luta pela construção de aces-
sos à EN 105, a concretização 
da rede de saneamento há mui-
to prometida e ainda a recupera-
ção do transporte da Junta, en-
tretanto apropriado pela Câma-
ra Municipal”.

Manuel Ribeiro assegura que 
se apresenta com uma “equipa 
motivada e dinâmica”, determi-
nada em trabalhar pelo progres-
so de Água Longa e pela melho-
ria das condições de vida dos 
seus habitantes.

CDU apresenta candidatos às vilas de Famalicão

respetivo executivo, assumindo a 
candidatura com o compromis-
so de proximidade e dedicação 
às causas da freguesia. 

Já Miguel Lopes, de 66 anos, 
técnico de apoio jurídico e anti-

go presidente da Junta de Riba de 
Ave entre 1990 e 2002, volta a 
ser cabeça de lista, depois de ter 
liderado a candidatura à Câmara 
Municipal em 2021. Atualmen-
te, desempenha também funções 
como diretor artístico em dois 

grupos corais da região. 
Em Ribeirão, a CDU volta a 

apresentar Sara Silva, operária 
têxtil de 39 anos e dirigente sin-
dical, que já tinha sido candidata 
nas eleições intercalares de 2023.

No comunicado em que anun-
cia estas candidaturas, a CDU 
destaca que Famalicão é um con-
celho “rico, dinâmico e diverso”, 
sustentado pela força das suas 
freguesias e vilas, e sublinha que 
os seus representantes assumem 

“os princípios do poder local de-
mocrático”, como parte do lega-
do do 25 de Abril.

A CDU apresenta-se como um 
projeto que visa “unir experiên-
cias enriquecedoras, vontades e 
energias” e garantir uma polí-
tica “de esquerda, participativa 

e transformadora”. Para a coli-
gação, o poder local deve tra-
duzir-se “numa resposta efeti-
va aos justos anseios da maio-
ria da população”, em vez de se 
orientar “pelos interesses priva-
dos dominantes”. 

Carlos Carvalho é o candidato da coligação “Mais 
Ação. Mais Famalicão”, do PSD e CDS, à presidência 
da Junta de Freguesia de Gondifelos. A candidatura foi 
apresentada a 28 de junho, no Parque de Lazer da fre-
guesia, num encontro marcado por discursos de com-
promisso com o território e com a comunidade local.

Atualmente presidente da mesa da Assembleia de 
Freguesia, Carlos Carvalho, de 50 anos, é empresário 
e assume o desafio com o lema “Gondifelos Não Pode 
Parar”. A candidatura propõe-se a consolidar o tra-
balho desenvolvido pelo executivo cessante e a avan-
çar com novos investimentos em infraestruturas e res-
postas sociais.

Carlos Carvalho é o rosto 
da coligação PSD/CDS em Gondifelos

A presidente da União de Fre-
guesias de Carreira e Bente, Li-
liana Ribeiro, formalizou a re-
candidatura ao cargo, a 28 de 
junho, numa sessão pública que 

Liliana Ribeiro concorre
a novo mandato na União 
de Carreira e Bente

decorreu no Parque de Lazer do 
Grupo Desportivo de Carreira. 

Na sua intervenção, Liliana 
Ribeiro, com apoio da coliga-
ção “Mais Ação. Mais Famali-
cão”, do (PSD/CDS), destacou 
que os projetos de futuro pas-
sam pela criação de uma nova 
creche, a cobertura do cam-
po desportivo, o alargamento 
do adro da igreja da Carreira, 
a conclusão da rede de sanea-
mento e o reforço das respos-
tas sociais dirigidas à juventu-
de e à população sénior.

Carlos Torrinha

Miguel Lopes Sara Silva

Carlos Carvalho

Liliana Ribeiro

Manuel Ribeiro
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A Câmara Municipal de Santo 
Tirso inaugurou, a 28 de junho, 
o renovado Parque Pinto Leite, 
na União de Freguesias de Areias, 
Sequeirô, Lama e Palmeira. A in-
tervenção, segundo a autarquia 

“há muito reivindicada pela po-
pulação”, representou um inves-
timento municipal na ordem dos 

“615 mil euros” e permitiu mo-
dernizar o antigo parque.
“Mais do que estar eu próprio 

a dizer bem da obra, é ouvir as 
pessoas que aqui estão, que co-
nhecem o passado deste espaço, 
e que hoje veem nele condições 
para voltar a ser um ponto de 
encontro”, afirmou Alberto Cos-
ta, presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, sublinhan-
do ainda a importância do “tra-
balho conjunto” com “os técni-
cos da Câmara” e “a população 
da zona envolvente”.

A requalificação do Parque 

No âmbito das comemora-
ções do 28.º aniversário da 
elevação de Rebordões a vila, 
a Câmara Municipal de Santo 
Tirso inaugurou, a 21 de junho, 
naquela freguesia, o Parque de 
Lazer do Rosal. Este novo es-
paço verde surge como uma 
aposta da autarquia na valo-
rização do território, no re-
forço da coesão comunitária e 
na promoção da qualidade am-
biental no concelho.

O espaço foi, segundo a Câ-
mara Municipal, desenvolvi-
do em parceria com a Junta de 
Freguesia de Rebordões, que 
esteve envolvida em todas as 
fases do projeto, desde a ela-

As festas de S. Bento regres-
sam a Santo Tirso entre os 
dias 6 e 13 de julho, trazen-
do um programa diversificado 
que combina música, tradição 
e animação para todas as ida-
des. Em destaque estão os con-
certos de Daniela Mercury, no 
dia 10, e da fadista Mariza, no 
dia 12, na Praça 25 de Abril, 
eventos que prometem atrair 
milhares de visitantes à cidade.

Além-Rio com centralidade renovada com obra no Parque Pinto Leite
Pinto Leite incluiu a reconstru-
ção dos pavimentos, a instala-
ção de mobiliário urbano como 
bancos, papeleiras e bebedouros, 
e a criação de zonas verdes com 
novas árvores. A segurança e o 
conforto dos utilizadores foram 
também reforçados, com a colo-
cação de nova iluminação públi-
ca, sinalização rodoviária e me-
lhorias nas redes de drenagem e 
águas residuais.

Além do parque, a intervenção 
estendeu-se às ruas circundan-
tes – nomeadamente a Rua Pinto 
Leite, Rua Prof. Doutor Joaquim 
Pires de Lima, Rua Albino Sou-
sa Cruz e Rua Padre José Ma-
ria Alves – e integra um plano 
mais alargado de requalificação 
da União de Freguesias, onde, 
segundo a autarquia, foram in-
vestidos “mais de quatro milhões 
de euros no último mandato”.

Para Eurico Tavares, presi-

dente da Junta de Freguesia de 
Além-Rio, o novo parque “revi-
taliza uma zona que outrora foi 
referência geográfica na fregue-
sia” e representa um ganho para 
todos. “Não só o comércio local, 
mas as várias instituições e a po-

pulação beneficiam de um espa-
ço mais moderno e acolhedor, 
pensado para o encontro e para 
momentos felizes”, destacou.

A proximidade ao Institu-
to Nun’Álvares (INA) e a liga-
ção ao complexo desportivo da 

freguesia são também vanta-
gens apontadas pelos responsá-
veis autárquicos, que esperam 
que o novo parque seja apro-
veitado por escolas, associações 
e famílias.

Cidade de Santo Tirso anima-se com festas de S. Bento
Estas festas populares con-

tam com programa recheado 
de atividades distribuídas por 
diferentes locais da cidade. En-
tre as iniciativas destacam-se 
o Arraial dos Carvalhais, o 
tradicional “Há Baile no Lar-
go”, no Largo Coronel Baptista 
Coelho, a zona de restauração 
e espetáculos na Praça Conde 
S. Bento, o espetáculo de fogo 
de artifício sobre o Rio Ave 

(10 de julho), a sessão piromu-
sical no Largo Abade Pedrosa 
(11 de julho), e a procissão em 
honra de São Bento, marcada 
para a tarde 13 de julho.
“O programa deste ano é mui-

to diversificado, pensado para 
todos os públicos, sem esque-
cer o seu carácter religioso, 
que está na origem das Festas”, 
explica o presidente da Câma-
ra, Alberto Costa, que reforça 

ainda o equilíbrio entre tradi-
ção e inovação: “Conseguimos 
abrir as festas ao mundo, man-
tendo a sua identidade”.

A romaria arranca no do-
mingo, dia 6, com a Alvorada 
Festiva, missas no Mosteiro e 
atuações musicais nas praças 
Conde S. Bento e dos Carva-
lhais. Durante os oito dias, o 
público poderá assistir a espe-
táculos de artistas locais e na-

cionais, arruadas, animação 
de rua, exposições, concursos, 
feiras e uma zona dedicada às 
diversões infantis, no Parque 
D. Maria II.

Entre outras atrações, so-
bressaem os Hybrid Theory, 
banda tributo a Linkin Park 
(11 de julho, 22h00, Praça 25 
de Abril) e o fadista Ricardo 
Ribeiro (13 de julho, 22h00, 
Quinta de Fora).

Santo Tirso inaugura Parque de Lazer do Rosal em Rebordões
boração do regulamento até à 
gestão futura do espaço. A co-
laboração inclui ainda a Co-
missão de Festas de S. Tiago, 
responsável pela dinamização 
do parque, e a integração nas 
Brigadas Verdes, num acordo 
recentemente assinado.

Durante a inauguração, o 
presidente da Câmara, Alberto 
Costa, destacou que o ambien-
te e a qualidade de vida “não 
são acessórios, mas centrais” 
no seu projeto político e real-
çou que Santo Tirso é “um dos 
municípios da Área Metropoli-
tana do Porto com mais áreas 
verdes por habitante”. O autar-
ca salientou ainda a importân-

cia do Parque do Rosal no con-
texto de uma estratégia am-
biental abrangente que inclui 
o Plano Estratégico de Reabi-
litação de Linhas de Água, a 
valorização das margens dos 
rios Ave e Vizela, a criação de 
corredores ecológicos e o tra-
balho desenvolvido no âmbito 
da Associação de Municípios 
Corredor do Rio Leça.

A cerimónia contou tam-
bém com uma homenagem ao 
arquiteto Romeu Lima, chefe 
do Serviço de Projetos da Câ-
mara Municipal e responsá-
vel pelo desenho do Parque de 
Lazer do Rosal, recentemen-
te falecido.

Alberto Costa sublinhou emvolvimento da população na obra

Obra foi inaugurada a 21 de junho
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No dia 20 de junho, foi inau-
gurado o Jardim Sensorial da 
APPACDM da Trofa, um pro-
jeto que resultou da colabora-
ção entre a associação, o Rotary 
Club e o Rotaract Club da Tro-
fa, com financiamento da Rota-
ry Foundation.

A ideia surgiu junto dos mem-
bros do Rotaract após uma re-
modelação do espaço exterior 
da instituição e o objetivo foi 

No Parque Nossa Senhora das 
Dores, na Trofa, está a decorrer 
uma exposição diferente, onde 
cerca de 400 pares de chinelos 
ganharam uma nova vida artís-
tica com uma mensagem de sen-
sibilização para a proteção solar. 
A iniciativa “Pegada UA – Ultra 
Artística” é da Cruz Vermelha da 
Trofa, que desafiou a comunida-
de local a participar, através da 
decoração dos chinelos.
“Esta atividade está inseri-

da numa campanha que a Cruz 
Vermelha Portuguesa desenvol-
ve todos os anos, intitulada ‘O 
Meu Sol’, que promove a prote-
ção solar junto da comunidade. 
Este ano, o desafio foi ilustrar e 
pintar chinelos, com a mensa-
gem de cuidado e proteção con-
tra o sol”, explicou Daniela Es-
teves, presidente da delegação da 
Trofa, que deixou “um agrade-
cimento especial à comunidade 
pela participação tão expressiva”.

Mais do que uma simples ex-

Na manhã de 28 de junho, 
junto aos Paços do Concelho da 
Trofa e em família, os alunos do 
1.º e 2.º anos do Colégio da Trofa 
foram conhecer o resultado final 
de meses de trabalho: um roteiro 
turístico do concelho, acompa-
nhado de um audioguia inteira-
mente produzido pelas crianças.

Este projeto, promovido no 
âmbito da Equipa Aprende Mais, 
envolveu 52 alunos e 16 profes-
sores, e foi desenvolvido com 
base numa metodologia ativa e 
participativa. “A ideia é, no 1.º e 
2.º ano, juntarmos os alunos e 
reorganizarmos o trabalho, dei-
xando o conceito de turma e de 
professor titular para adotarmos 
uma mobilidade, tanto da equipa 
profissional como dos próprios 
alunos. Assim, aprendem entre 
pares, o que é muito importante”, 
explicou Cláudia Matos, coorde-
nadora do projeto.

Com uma abordagem inova-
dora, os alunos trabalharam or-
ganizados em nove grupos com-

Nova abordagem pedagógica “dá voz e vez” aos mais pequenos 

Alunos do Colégio da Trofa saíram da sala de aula
para aprender com o território 

postos por elementos dos dois 
anos de escolaridade. “A seleção 
foi feita com o olho clínico da 
equipa pedagógica. Fomos des-
cobrindo o concelho, focando-

-nos no património, gastrono-
mia e vertente religiosa. A partir 
daí, pesquisámos, lemos, visitá-
mos os locais e fizemos entrevis-
tas. No final, tratámos a infor-
mação e criámos um audioguia”, 
detalhou a docente, frisando que 
também “as fotografias foram ti-
radas pelos alunos, assim como 
toda a informação” que consta 
no folheto informativo.

Para Cláudia Matos, este pro-
jeto teve também um valor de 
cidadania e participação ativa: 

“Tivemos uma assembleia com o 
senhor vereador para debater o 
primeiro ‘draft’. Os alunos fize-
ram as suas críticas, e depois me-
lhorámos com base no que dis-
seram. Foi importante para per-
ceberem que a voz deles conta e 
que este trabalho é deles e que 
estão ao serviço da comunidade.”

A diretora-geral pedagógica do 
Colégio da Trofa, Ilídia Cabral, 
sublinhou que o projeto respon-
de a uma pergunta essencial: Es-
tamos a aprender para quê?. “É 
uma aprendizagem com sentido. 
Em vez de dizermos simples-
mente que vamos fazer um ro-
teiro turístico, tudo parte de um 
desafio. Neste caso, o senhor ve-
reador veio lançar um desafio às 
crianças: criar um roteiro que 
preenchesse um vazio e que des-
se à Trofa um instrumento para 
mostrar a sua cultura, gastrono-
mia e património”.

As saídas de campo foram um 
dos pontos altos do processo. “É 
muito mais enriquecedor apren-
der com as pessoas. Eles ficaram 
deslumbrados. Todos temos his-
tórias para contar e aprendemos 
todos uns com os outros”, des-
tacou.

Ilídia Cabral defendeu ainda 
que este tipo de abordagem pe-
dagógica contribui para “empo-
derar o território”, mas também 

para transformar o papel da es-
cola: “Durante muito tempo, o 
modelo tradicional fazia com 
que os alunos fossem reprodu-
tores passivos de conhecimen-
to. Hoje isso não faz sentido. Os 
alunos têm de ser protagonistas 
da sua própria aprendizagem”.

Além disso, também o pa-
pel do professor se transforma, 

“deixando de ser alguém isolado 
entre quatro paredes para pas-

sar a fazer parte de uma equipa”. 
“Neste projeto, o todo é mesmo 
muito maior do que a soma das 
partes”, acrescentou.

O produto final — um audio-
guia com informação recolhida 
no terreno e narrada pelas pró-
prias crianças — pode agora ser 
partilhado com a comunidade, 
reforçando a missão de devol-
ver ao território aquilo que os 
alunos aprendem com ele.

“Pegada Ultra Artística” transforma chinelos 
em arte e sombra contra raios solares

posição, os chinelos foram trans-
formados em cobertura de baloi-
ços, que fazem sombra e convi-
dam à contemplação, num con-
ceito artístico que contou com a 
colaboração do centro criativo A 
Casa ao Lado.

A vereadora da Ação Social 
da Câmara Municipal da Tro-
fa, Lina Ramos, salientou o im-
pacto social do projeto: “Quero 
agradecer à Cruz Vermelha e a 
todas as instituições do nosso 

concelho, especialmente às es-
colas. O vosso trabalho é mui-
to gratificante porque envolve 
toda a comunidade num esfor-
ço conjunto”.

A exposição “Pegada UA – Ul-
tra Artística” estará disponível 
para visita até ao dia 31 de ju-
lho, no Parque Nossa Senhora 
das Dores, proporcionando um 
espaço de reflexão sobre a im-
portância da proteção solar atra-
vés de arte comunitária

APPACDM ganhou
jardim sensorial

oferecer um ambiente equipa-
do com materiais e dispositi-
vos que promovam experiências 
sensoriais, estimulando e desen-
volvendo os sentidos dos alunos 
da APPACDM.

O Rotary Club da Trofa can-
didatou-se aos Fundos Distri-
tais da Rotary Foundation, que 
apoiaram metade do valor ne-
cessário para a execução do jar-
dim.

Projeto envolveu 52 alunos

Baloiços estão no parque até ao fim do mês
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Uma colisão entre um moto-
ciclo e um automóvel, na EN 
319, na zona de Hortal, fregue-
sia Monte Córdova, provocou um 
morto, na tarde de 27 de junho.

O embate foi violento. A mota 
de Paulo Carneiro, vítima mor-
tal, acabou por ser projetada para 
fora da estrada, após a colisão, 
que também quase desfez a parte 
frontal do Opel Corsa, cujo con-
dutor sofreu ferimentos ligeiros e 
acabou transportado para o Hos-
pital de Famalicão.

O motociclista, de 49 anos, re-
sidia perto do local do acidente. 
Apesar dos esforços dos Bom-
beiros Voluntários Tirsenses e 
das equipas da Viatura Médi-
ca de Emergência e Reanimação 
do Hospital Pedro Hispano e Su-
porte Imediato de Vida de San-
to Tirso, já nada foi possível fa-
zer e o óbito acabou por ser de-
clarado no local. Para as opera-
ções de socorro foi também acio-
nada a Unidade Móvel de Inter-
venção Psicológica de Emergên-

Duas mulheres ficaram feridas, 
uma delas com gravidade, na se-
quência de uma colisão rodoviá-
ria, seguida de atropelamento, na 
EN318, em S. Romão do Corona-
do, a 25 de junho.

O alerta foi dado cerca das 
19h40. Após a colisão entre duas 
viaturas ligeiras, junto ao posto 
de abastecimento de combustível 
Galp, uma mulher, que caminha-
va naquela zona acabou por ser 
colhida, ficando presa pelas per-
nas debaixo de um dos veículos. 
A vítima acabou por ser retirada 
por populares. 

Os Bombeiros Voluntários da 

Mulher gravemente ferida em
colisão seguida de atropelamento

Trofa socorreram a vítima, que 
apresentava ferimentos graves e 
acabou transportada para o Hospi-
tal de Famalicão, com acompanha-
mento médico da equipa da Viatu-
ra Médica de Emergência e Reani-
mação daquela unidade hospitalar.

A condutora de um dos auto-
móveis, que sofreu ferimentos le-
ves, também seguiu para o mes-
mo Hospital e o outro condutor 
foi apenas assistido no local.

Foram mobilizados nove ele-
mentos dos Bombeiros Voluntá-
rios da Trofa, apoiados por três 
viaturas, e a GNR da Trofa regis-
tou a ocorrência.

Um morto numa colisão entre motociclo 
e automóvel em Monte Córdova

cia do INEM.
O corpo de Paulo Carneiro foi 

transportado para o Gabinete 
Médico-Legal e Forense do Ave 
para ser autopsiado. Deixa mu-

lher e duas filhas.
A GNR de Santo Tirso regis-

tou a ocorrência e investiga ago-
ra as causas do acidente.

Homem de 49 anos perdeu a vida

Pub.
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Trinta de junho, segunda-fei-
ra, 17h29. A viagem começou na 
Rotunda do Conhecimento, jun-
to à EB 2/3 Professor Napoleão 
Sousa Marques e desenvolveu-

-se pela nova variante à Estrada 
Nacional 14, passando pela nova 
ponte do Rio Ave. Em plena hora 
de ponta, o percurso até à Rotun-
da de Santana, em Ribeirão, já 
no concelho de Vila Nova de Fa-
malicão, demorou três minutos.

O alívio do trânsito também 
se notou na velha estrada, onde, 
durante décadas, a viagem entre 
Ribeirão e a Rotunda do Catulo, 
na Trofa, demorava entre 40 a 60 
minutos, em hora de ponta. No 
mesmo dia, a equipa de repor-
tagem do Jornal do Ave iniciou 
a viagem em Santana às 17h32 
e seis minutos depois chegou à 
Rotunda do Catulo. O efeito das 
férias ou do fim das aulas pode-
rá ser incluído na equação, mas 
é difícil acreditar que serão de-
terminantes para tamanha revo-
lução. O tempo dirá.

Os resultados estão à vista, de-
moraram mais de 30 anos a ser 
alcançados e custaram 12,5 mi-
lhões de euros ao Estado, com fi-
nanciamento comunitário a par-
tir do Plano de Recuperação e 
Resiliência. 

A ligação entre Santana, em 

Efeitos da nova ponte sobre o Rio Ave já se sentem no trânsito
Ribeirão, e a Avenida 19 de No-
vembro, onde se situa a estação 
ferroviária da Trofa, foi inaugu-
rada a 27 de junho, com a pre-
sença do ministro das Infraes-
truturas, Miguel Pinto Luz, que 
reconheceu a responsabilidade 
do Estado pelo atraso de uma 
empreitada ansiada por popula-
ção e empresas. 

Estes 2,4 quilómetros consti-
tuem o último troço de uma va-
riante que começou a nascer em 
2018, primeiro com a beneficia-
ção do troço de 2,5 quilómetros 
entre Santana e Vitória, em Fa-
malicão, à qual se seguiu a liga-
ção entre o nó da Auchan (anti-
go Jumbo) e a Via Diagonal, na 
Maia, com 1,8 quilómetros. A 
primeira empreitada custou 3,2 
milhões de euros, a segunda 5,2 
milhões.

Depois, foi executado o maior 
troço do projeto, entre a Maia 
e o interface rodoferroviário da 
Trofa, numa extensão de cerca 
de dez quilómetros, inaugura-
da o ano passado, pelo primei-
ro-ministro Luís Montenegro. 
Neste foi canalizada a maior fa-
tia do investimento, 32 milhões 
de euros, com a criação de três 
ligações à rede local, através da 
Estrada Nacional 318 - junto das 
zonas industriais do Soeiro e da 

Carriça, no Coronado e Muro - 
da Estrada Nacional 14, em Lan-
temil, e da Rotunda do Conhe-
cimento, na EN14, que veio per-
mitir a ligação da variante ao in-
terface rodoferroviário da Trofa 
e a sua continuidade para Nor-
te. Nesta fase, foi construída uma 
ponte sobre o Rio Trofa (750 
metros), e quatro viadutos, so-
bre a Ribeira do Arquinho (374 
metros), Vilares (264 metros), 
Covas (180 metros) e Vale de S. 
Roque (472 metros).

No total, a nova variante à Es-
trada Nacional 14, agora con-
cluída, custou aos cofres do Es-
tado 53 milhões de euros. Com 
a chancela da Infraestruturas 
de Portugal, a obra colheu fun-
dos comunitários com os argu-
mentos de que se apresentava 
como solução para “aproximar 
a indústria aos eixos que consti-
tuem a malha fundamental para 
o transporte de pessoas e mer-
cadorias”, assim como para “po-
tenciar a zona de influência do 
Aeroporto Sá Carneiro e do Por-
to de Leixões” e “melhorar a ar-
ticulação com as infraestruturas 
ferroviárias”.

Mais, para a IP, “as interven-
ções no corredor da EN14 entre 
Maia e Vila Nova de Famalicão” 
visavam “melhorar as condições 
de segurança e acessibilidade 
numa zona densamente povoada 
e com grande dinâmica empre-
sarial, mas fortemente condicio-
nada pelo elevado grau de con-
gestionamento e pressão margi-
nal que caraterizam a atual Es-
trada Nacional”.

Não foi surpreendente, por 
isso, que em dia de ponto final 
de uma obra ansiada há décadas, 

dezenas de curiosos tenham en-
frentado as elevadas temperatu-
ras para assistir à abertura da 
nova ponte.
“Estamos a falar de dois con-

celhos centrais na produção no 
valor acrescentado bruto nacio-
nal, Famalicão é o terceiro con-
celho do país mais exportador, 
pelo que esta é uma infraestru-
tura essencial para reduzir tem-
po e melhorar a fruição dos bens 
transacionáveis e da economia 
real. É uma obra que inaugura-
mos, mas também é uma lição 
que temos de aprender. Não po-
demos demorar 35 anos para a 
conclusão de uma obra tão im-
portante e tão essencial para um 
território”, referiu o ministro 
Miguel Pinto Luz. 

Os presidentes das Câmaras 
Municipais da Trofa e Vila Nova 
de Famalicão saúdam a conclu-
são da empreitada e confiam na 
potencialidade da nova ponte 
para resolver o problema do con-
gestionamento ferroviário.
“Há um tráfego enorme entre 

um concelho e outro. A Estrada 
Nacional 14 estava estrangula-
da. Esta nova ligação vai melho-
rar muito a vida da população e, 
essencialmente, a economia, por-
que, como sabemos, o tempo é 
dinheiro”, advogou António Aze-
vedo, autarca da Trofa. 

Já Mário Passos, edil de Vila 
Nova de Famalicão, falou de um 
“momento histórico”. “Esta obra 
é materializada depois de um 
longo período de tempo, em que 
muita gente lutou e se esforçou 
por forma a que ela aconteces-
se”, começou por dizer o autarca, 
que lembrou os ex-autarcas dos 
dois municípios e dos empresá-

rios, que pressionaram o Estado 
para a concretização de uma al-
ternativa à EN14.
“Esta variante é muito impor-

tante porque impacta diretamen-
te na qualidade de vida dos cida-
dãos e na competitividade do te-
cido produtivo, que estava a ter 
handicaps por falta de acessibi-
lidades”, acrescentou. 

Mário Passos voltou
a reivindicar novo nó 

de ligação na A7 em Fradelos

Aproveitando a presença do 
ministro da tutela, Mário Pas-
sos voltou à carga quanto ao que 
considera ser o necessário novo 
nó na Autoestrada A7, com vis-
ta à acessibilidade às zonas in-
dustriais de Fradelos, no conce-
lho de Famalicão, e de Balazar, 
na Póvoa de Varzim.
“É uma solução que nos parece 

óbvia e que permitiria melhorar 
a malha rodoviária entre a A3, 
esta nova variante à EN 14 e a 
A7”, disse o edil.

Miguel Pinto Luz deixou a ga-
rantia de que essa solução será 
analisada e que foi já criada uma 
comissão de acompanhamento 
do projeto.
“Toda esta macro-região do 

distrito de Braga e do distrito 
do Porto vai ter um investimento 
muito grande do ponto de vista 
infraestrutural. Os nós de aces-
so às autoestradas vão ser ana-
lisados por uma comissão que 
vai revisitar todas as concessões 
rodoviárias, para que possamos 
perceber que volume financeiro 
temos disponível”, disse o go-
vernante.

Miguel Pinto Luz afirmou que Estado falhou no prazo para executar a obra
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. O Município de Vila Nova de 
Famalicão entregou a primeira 
habitação no âmbito do novo pro-
grama de arrendamento acessível. 
Deolinda e Rafael Moniz, mãe e 
filho, passaram a viver num T2 
em Avidos, com uma renda men-
sal de 330 euros.

A medida destina-se a famí-
lias da classe média que não têm 
acesso à renda apoiada, mas que 
enfrentam dificuldades no mer-
cado de arrendamento. “Temos 
mais um conjunto de habitações 
municipais que vão ser colocadas 
nesta modalidade de arrendamen-
to, destinadas a pessoas que não 
se enquadram na renda apoiada, 
mas cujo rendimento também 
não é tão elevado que possam pa-
gar uma renda no mercado livre”, 
afirmou o presidente da Câmara, 
Mário Passos.

A Câmara Municipal de San-
to Tirso procedeu recentemen-
te à entrega de 16 novas habi-
tações a famílias do concelho, 
numa ação integrada na Estra-
tégia Local de Habitação. Esta 
iniciativa tem como objetivo as-
segurar o acesso a soluções ha-
bitacionais adequadas e dignas, 
distribuídas pelas freguesias de 
Agrela, Água Longa, Palmeira, 
Rebordões, Roriz, Reguenga, S. 
Martinho do Campo e S. Tomé 
de Negrelos.

A cerimónia de entrega contou 
com a presença do presidente da 
Câmara, Alberto Costa, do pre-
sidente da Assembleia Municipal, 
Fernando Benjamim, do verea-
dor da Habitação Municipal, José 
Pedro Machado, assim como dos 
presidentes das juntas de fregue-
sia envolvidas. Durante o evento, 
Alberto Costa destacou que “este 
é um compromisso com toda a 
comunidade, para construir um 
concelho cada vez mais justo” e 
acrescentou que “ter uma casa 

A nova Residência de Estudan-
tes de Vila Nova de Famalicão, 
designada “Vila”, abre portas no 
dia 9 de julho, coincidindo com 
a celebração dos 40 anos da ci-
dade. A primeira fase de candi-
daturas arrancou terça-feira, 1 de 
julho, destinada a estudantes des-
locados bolseiros e a quem tenha 
recebido complemento de aloja-
mento fora da residência duran-
te o ano letivo 2024/2025.

A residência destina-se a alu-
nos de licenciatura, cursos téc-
nicos superiores profissionais e 
mestrados a frequentar institui-
ções de ensino superior com pre-
sença no concelho. A candidatu-
ra deve ser feita através do por-
tal ‘Famalicão Mais’ (https://fa-
malicaomais.pt/), sendo o perío-
do normal de alojamento válido 
a partir de 1 de setembro.

A mensalidade definida para o 
ano letivo 2025/2026 é de 91,44 
euros para estudantes bolseiros, 
261,25 euros para estudantes não 

.Cinco investigadores foram 
esta terça-feira, 17 de junho, dis-
tinguidos pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão com bolsas 
de investigação no valor de cin-
co mil euros cada. A medida, in-
tegrada no Programa Munici-
pal de Apoio a Bolsas de Inves-
tigação, visa apoiar projetos nas 
áreas da energia, inteligência ar-
tificial e têxtil.

Quatro dos premiados desen-
volvem investigação na CEVE 

– Cooperativa Elétrica do Vale 
do Este, e uma investigado-
ra no CITEVE. O presidente 
da Câmara, Mário Passos, des-
tacou que este incentivo “po-
tencia talento que gera valor 
acrescentado para o território”. 
Já para Joel Queirós, um dos con-
templados, "a bolsa é um reconhe-
cimento e uma motivação". "É im-
portante que o município dê esse 
valor e essa importância à inova-
ção que existe dentro das empre-
sas”, destacou o investigador, que 
está a desenvolver na CEVE um 
projeto de a criação de uma base 
de dados europeia de inteligência 
artificial, para ser aplicada à ges-
tão de energia.

Famalicão abre candidaturas
para a nova Residência de Estudantes “Vila”

bolseiros e 365,75 euros para in-
vestigadores. Os critérios de ava-
liação estão disponíveis no regu-
lamento da residência, acessível 
em www.famalicao.pt.

Para quem não submeter a can-
didatura nesta primeira fase, ha-
verá novas oportunidades entre 
25 e 31 de agosto e, posterior-
mente, a partir de 15 de setem-
bro. A divulgação de resultados 
será feita até 11 de agosto para 
a primeira fase, até 12 de setem-
bro para a segunda, e consoante a 
data de submissão para a terceira.

Com capacidade para 91 resi-
dentes, distribuídos por 53 uni-
dades habitacionais com tipolo-
gias diversas — incluindo quar-
tos adaptados — a nova infraes-
trutura localiza-se na Praça D. 
Maria II, no centro da cidade. 
Destina-se a servir os alunos da 
CESPU, do IPCA, da Universi-
dade do Minho e da Universi-
dade Lusíada.

A “Vila” nasce da reabilitação 

do antigo edifício dos serviços 
municipais de Ambiente e en-
volveu um investimento próxi-
mo dos cinco milhões de euros, 
com 3,4 milhões provenientes do 
Plano Nacional para o Alojamen-
to no Ensino Superior (PNAES), 
financiado pelo PRR e pela Agên-
cia Nacional Erasmus+ Educação 

e Formação.
O presidente da Câmara Mu-

nicipal, Mário Passos, destaca o 
simbolismo da inauguração no 
Dia da Cidade: “É o reafirmar 
do que queremos ser: uma cidade 
aberta ao saber, que cresce e aco-
lhe sonhos. Uma cidade de opor-
tunidades para todos”.

Câmara de Santo Tirso entrega 
novas habitações a 16 famílias

digna é fundamental para a qua-
lidade de vida, para o bem-estar 
das famílias e para a participa-
ção ativa na comunidade”.

A autarquia assume que a ha-
bitação tem vindo a ser uma das 
prioridades, materializada nos 
esforços não só na reabilitação 
do parque habitacional existente, 
mas também na criação de novas 

soluções habitacionais munici-
pais. A edilidade adiantou ainda 
que está ainda previsto que, no 
segundo semestre de 2025, mais 
habitações sejam entregues a fa-
mílias do concelho.
“O Município tem, também, 

candidaturas submetidas para a 
criação de novas soluções habi-
tacionais, aguardando aprovação 

para avançar com projetos que 
poderão beneficiar ainda mais 
famílias. No total, até 2026, o 
investimento em habitação mu-
nicipal ascenderá a cerca de 8,5 
milhões de euros, consolidando 
um compromisso firme com o 
direito a um lar digno para to-
dos”, acrescentou a autarquia, em 
nota informativa.

Arrendamento 
acessível já apoia 
famílias 
em Famalicão

Famalicão 
atribui bolsas
de investigação

Residência tem capacidade para 91 pessoas

Autarquia assume que a habitação tem vindo a ser uma das prioridades
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Vila Nova de Famalicão assi-
nala, a 9 de julho, o 40.º aniver-
sário da elevação a cidade com 
uma sessão solene marcada pela 
entrega das Medalhas de Méri-
to Municipal. A distinção mais 
elevada, a Medalha de Honra da 
Cidade, será atribuída à famali-
cense Rosa Serra, antiga enfer-
meira paraquedista que prestou 
serviço durante a Guerra do Ul-
tramar em zonas de combate na 
Guiné, Angola e Moçambique, 
entre 1969 e 1973.

O reconhecimento municipal 
é atribuído pelo seu percurso de 
coragem e serviço, que já lhe va-
leu anteriormente dois louvores 
militares. Segundo o presiden-
te da Câmara Municipal, Mário 
Passos, “foi uma das primeiras 
mulheres a integrar o corpo de 
paraquedistas e um exemplo de 
coragem pelo papel que desem-
penhou no período de guerra no 
socorro aos feridos em combate”.

A cerimónia decorrerá na 
Casa das Artes, às 18h00, e in-

Famalicão celebra 40 anos como cidade com homenagem
a enfermeira paraquedista que serviu na Guerra do Ultramar

tegra ainda a entrega de meda-
lhas de mérito a 50 personali-
dades e instituições famalicen-
ses, em diversas áreas. No âm-
bito do Mérito Autárquico se-
rão distinguidos os presidentes 
de junta que estão a concluir os 
respetivos mandatos, além de ci-
dadãos com serviços prestados à 
causa pública.

Na categoria de Mérito de Be-
nemerência, a homenagem vai 
para a Associação Gerações. Já 
o Mérito Cultural será atribuído 
ao professor Carlos Gomes (Ar-
teduca), ao escritor Jorge Reis-Sá, 
ao camiliano José Manuel Oli-
veira, ao editor Libório Silva, à 
pintora Maria Filomena Pereira, 
à professora Helena Pereira, e à 
arquiteta e ilustradora Marta Vi-
larinho de Freitas. Também se-
rão distinguidos o Agrupamen-
to de Escuteiros de Castelões e 
de Cabeçudos, a Fraternidade 
de Nuno Álvares de Pousada de 
Saramagos, o Rancho Folclóri-
co Santa Leocádia de Fradelos 

e as Escolas Profissionais Fora-
ve e CIOR.

No domínio da Ciência, a dis-
tinção vai para o Primeiro-Te-
nente Engenheiro Pedro Castro 
Fernandes. Na vertente despor-
tiva, receberão Medalhas de Mé-
rito Miguel Ribeiro (presiden-
te da SAD do FC Famalicão), a 
Associação da Graxa, a Associa-

ção de Vale São Cosme e o Clu-
be Motard Escorpiões.

A Medalha de Mérito Econó-
mico será atribuída a título pós-
tumo aos fundadores das empre-
sas Gabriel Couto, ACA e Cam-
picarn, bem como às empresas 
Elite, Francisco de Oliveira & 
Cia, Carnes Longo, RNM, S. No-
gueira & Cia e Telefama.

As comemorações incluem ain-
da a inauguração da Vila, futu-
ra residência de estudantes, pe-
las 10h00, e o Sarau/Piquenique 
Sénior no Parque de Sinçães, a 
partir das 10h30, com a parti-
cipação de mais de 800 senio-
res do programa “Mais e Me-
lhores Anos”.

50 personalidades e instituições vão ser medalhadas
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Atualidade

Filipe Moreira

Autocuidado: a ferramenta essencial
para proteger a saúde mental

Vozes da psicologia

Num mundo em constante acele-
ração, falar sobre saúde mental tor-
nou-se mais urgente do que nunca. O 
stress diário, a pressão no trabalho e 
os desafios económicos são apenas al-
gumas das realidades que colocam em 
risco o bem-estar psicológico das pes-
soas. Face a este cenário, o autocuida-
do surge como uma estratégia prática 
e acessível, com base científica, para 
promover a saúde mental e prevenir 
o sofrimento psicológico. Mas afinal, 
o que sabemos sobre o autocuidado?

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o autocuidado refere-

-se à capacidade das pessoas em pro-
mover a saúde, prevenir doenças e li-
dar com doenças com ou sem o apoio 
de um profissional. Podemos afirmar 
que o autocuidado envolve todas as 
atividades que, de forma regular, es-
colhemos fazer e que ajudam a man-
ter ou melhorar o nosso bem-estar e 
saúde psicológica. 

Na esfera da saúde, este conceito 
vai muito além de tomar banhos rela-
xantes ou fazer pausas. Trata-se sim, 
de um conjunto de comportamentos 
intencionais que ajudam a manter o 
equilíbrio emocional, psicológico e so-
cial. As necessidades de autocuidado 
são diferentes para cada pessoa e va-
riam também em momentos diferen-
tes da nossa vida, mas reservar tempo 
para cuidar de nós deve ser um hábi-
to e uma prioridade. Podem-se incluir 
práticas como manter uma rotina de 
sono adequada, estabelecer limites no 
trabalho, praticar exercício físico re-
gular, cultivar relações saudáveis ou 
reservar tempo para o lazer com ati-
vidades de prazer (que sabem bem) ou 
de mestria (que fazemos bem). Não 
podemos descurar também a impor-
tância de uma alimentação saudável 
naquilo que é o autocuidado e a saúde. 

São vários os estudos que compro-
vam que, pessoas que mantêm hábi-
tos regulares de autocuidado têm me-
nores níveis de ansiedade e depressão, 
independentemente do contexto so-
cioeconómico. Estudos em Portugal 
demonstram que o autocuidado fun-
ciona como um fator de proteção psi-

Vila Nova de Famalicão reforçou a 
resposta às ameaças dos incêndios flo-
restais com a ativação do Programa 
Municipal de Vigilância Florestal, apre-
sentado oficialmente a 27 de junho. O 
dispositivo entra em vigor com o iní-
cio da Fase Delta – a mais crítica no 
calendário nacional de prevenção –, 
que decorre desde 1 de julho até 30 
de setembro.

A estrutura agora em funcionamen-
to contempla uma equipa da Proteção 
Civil Municipal e uma equipa de Sapa-
dores Florestais da Associação de Sil-
vicultores do Vale do Ave, num total 
de 16 operacionais. Estes elementos es-
tarão mobilizados para vigilância mó-
vel, posicionando-se estrategicamente 
para permitir uma resposta célere em 
caso de ignição.
“Estamos preparados para comba-

ter esta fase de maior preocupação no 
que diz respeito aos incêndios flores-
tais”, assegurou o presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos. O autarca 
sublinhou ainda a disponibilidade dos 
meios e recursos “não só agora, como 
durante todo o ano”.

A operacionalização do plano inclui 

cológica em pessoas sob stress eleva-
do, destacando que pequenos gestos 
diários — como escrever num diá-
rio, limitar o uso de redes sociais ou 
praticar gratidão — podem melhorar 
significativamente os níveis de satis-
fação com a vida e, por conseguinte, 
com o bem-estar.

Apesar de muitas vezes ser associa-
do ao público adulto, o autocuidado 
é uma competência transversal, que 
pode e deve ser aprendida desde a in-
fância. Em várias escolas portuguesas, 
programas de educação socioemocio-
nal já ensinam alunos a reconhecer as 
suas emoções, pedir ajuda e cuidar do 
seu bem-estar mental. Esta aborda-
gem tem sido suportada por psicólo-
gos, que defendem que a literacia em 
saúde mental deve incluir estratégias 
práticas de autocuidado.

Um dos maiores obstáculos à ado-
ção do autocuidado é o estigma cultu-
ral. Em muitas sociedades — incluin-
do a portuguesa — persiste a ideia de 
que cuidar de si é um ato egoísta. No 
entanto, é importante reforçar que é 
exatamente o oposto: quem cuida de 
si está mais preparado para cuidar 
dos outros. Assim, não se trata de um 
ato de egoísmo, mas sim de preven-
ção. Ajuda pensar como se a nossa vida 
fosse um balão que vai enchendo com 
cada fator de stress como o trabalho, o 
trânsito, os problemas, etc. As estraté-
gias de autocuidado funcionam como 
se abríssemos o balão e descomprimís-
semos a pressão interna, dando espa-
ço para novos fatores de stress, mas 
sem rebentar o balão.

Investir no autocuidado não exige 
grandes recursos, mas sim consciência 
e compromisso. Seja desligar o tele-
móvel uma hora mais cedo, fazer uma 
caminhada ao fim do dia ou simples-
mente respirar fundo antes de reagir, 
cada gesto conta e quem não se cuida, 
perde-se. O autocuidado é um ato de 
coragem, não de luxo. E a ciência é 
clara: cuidar da saúde mental começa 
por pequenas ações — feitas todos os 
dias, por nós e para nós. 

Famalicão entra na Fase
Delta com reforço na vigilância 
e combate aos incêndios 

ainda videovigilância, drones com sen-
sores térmicos, viaturas equipadas com 
kits de primeira intervenção, maquina-
ria pesada – como retroescavadoras e 
cisternas – e outras alfaias florestais. 
Além disso, o município conta com o 
apoio de um meio aéreo para reforçar 
o combate em situações de maior com-
plexidade.

Ricardo Mendes, vereador responsá-
vel pelo pelouro da Proteção Civil, re-
feriu que este esforço integra uma es-
tratégia contínua “ de prevenção” ini-
ciada “após o final do verão anterior”. 
Desde então, detalhou, foram interven-
cionados cerca de 70 hectares de fai-
xas de gestão de combustível e mais de 
15 quilómetros de caminhos florestais.

De acordo com os dados do municí-
pio, desde o início do ano foram regis-
tadas 61 ocorrências de incêndio, re-
sultando numa área ardida de aproxi-
madamente 146,8 hectares.

A ativação do dispositivo coincide 
com o terceiro aniversário do Cam-
pus da Proteção Civil de Bairro, espa-
ço que tem servido de base ao planea-
mento e coordenação das operações de 
proteção e socorro no concelho.
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Opinião

Luís Filipe Moreira

Trofa: Futuro guiado por valores

diamantino.costa@hotmail.com
Diamantino Costa

FOLHA Liberal
Mais despesa, menos investimento e atrasos
a pagar: a Trofa merece melhor

Ao analisar as contas públicas da Câ-
mara Municipal da Trofa referentes aos 
últimos anos, torna-se evidente um ca-
minho preocupante que compromete 
a sustentabilidade financeira do nosso 
concelho e coloca em causa a qualida-
de da gestão municipal. Os dados falam 
por si: entre 2021 e 2024, registou-se 
um aumento descontrolado das despe-
sas correntes, um agravamento signifi-
cativo dos encargos com juros e uma re-
dução do investimento em bens de ca-
pital — tudo isto acompanhado por um 
prazo médio de pagamentos que quase 
triplicou. Esta realidade exige reflexão, 
responsabilização e mudança.

Comecemos pelas despesas com pes-
soal, que passaram de 7,346 milhões de 
euros em 2021 para 10,320 milhões em 
2024. Trata-se de um aumento de mais 
de 40% em apenas três anos, o que le-
vanta sérias questões sobre a racionali-
dade da estrutura de recursos humanos 
da autarquia. Este crescimento não pa-
rece estar associado a uma melhoria vi-
sível dos serviços prestados à população, 
mas sim a uma máquina administrati-
va cada vez mais pesada e dispendiosa.

Também a aquisição de bens e servi-
ços seguiu esta tendência: subiu de 5,278 
milhões para 9,920 milhões de euros en-
tre 2021 e 2024. Um aumento de quase 
90%, que não foi acompanhado por gan-
hos evidentes em eficiência, inovação ou 
modernização administrativa. Pelo con-
trário, continuamos a viver num conce-
lho onde a burocracia atrasa, onde os 
processos são opacos e onde os muní-
cipes sentem que o dinheiro não está a 
ser bem empregue.

Mais alarmante ainda é o crescimento 
vertiginoso dos juros pagos pela Câma-
ra, que passaram de 291 mil euros em 
2021 para 1,194 milhões em 2024. Em 
apenas três anos, os encargos com dívi-
da quadruplicaram. Não! Este aumento 
não se justifica apenas pela subida das 
taxas de juro. Esta é a consequência di-
reta de um modelo de governação que 
tem privilegiado o endividamento em 
vez da eficiência e da boa gestão orça-
mental. Ao invés de investir de forma 
prudente e planeada, a autarquia com-
promete a margem de manobra futura 
do município.

E o que acontece ao investimento pro-

A Trofa depende do que praticamos 
hoje. Há Futuro verdadeiro onde há 
ética, respeito e lealdade!

Num Mundo em constante trans-
formação, onde a velocidade da in-
formação muitas vezes supera a pro-
fundidade da ref lexão, torna-se ur-
gente resgatar os fundamentos que 
sustentam a convivência humana: 
ética, valores, compromissos, respei-
to, amizade, coerência e lealdade. Es-
ses não são apenas conceitos abstra-
tos, mas práticas concretas que mol-
dam o caráter individual e coletivo — 
inclusive no contexto local, como no 
concelho da Trofa, onde o futuro se 
constrói com base nesses princípios.

A ética é o alicerce invisível que 
orienta as nossas escolhas. Não de-
pende de leis ou punições, mas da 
consciência individual. Ser ético é 
agir com integridade mesmo quando 
ninguém está a observar. Como disse 
Kant, “Age apenas segundo uma má-
xima tal que possas ao mesmo tem-
po querer que ela se torne uma lei 
universal.”  Em tempos de relativis-
mo moral, manter-se fiel a princí-
pios éticos é, cada vez mais, um ato 
de coragem!

Os valores são bússolas. Ajudam-
-nos a decidir o que é importante, 
o que merece ser defendido e o que 
deve ser evitado. Valores como ho-
nestidade, empatia, justiça e solida-
riedade não envelhecem — tornam-

-se ainda mais necessários diante de 
crises sociais, ambientais e políticas.

O compromisso é a ponte entre o 
discurso e a ação. Comprometer-se 
com algo — seja com uma causa, pes-
soa ou projeto — é assumir respon-
sabilidade. É dizer “eu estou aqui” 
e cumprir! Num tempo em que pro-
messas são feitas e desfeitas com fa-
cilidade, o compromisso é um sinal 
de maturidade e respeito! O respei-
to é a base de toda relação saudável, 
não apenas tolerar o outro, mas re-
conhecê-lo na sua dignidade, mes-
mo quando pensamos diferente. O 
respeito constrói pontes onde o pre-

conceito ergue muros. É essencial 
para o diálogo, para a paz e para a 
construção de sociedades mais jus-
tas — inclusive em comunidades lo-
cais como a Trofa, onde a diversida-
de e a cooperação são fundamentais 
para o progresso.

A amizade, por vezes subestima-
da, é uma expressão profunda de 
valores partilhados. Amigos verda-
deiros não apenas nos acompanham 
nos bons momentos, mas também 
nos desafiam a sermos melhores. A 
amizade ética é aquela que se baseia 
na confiança, na lealdade e cuida-
do mútuo — um antídoto poderoso 
contra o individualismo e a solidão 
contemporânea.

A lealdade, nesse contexto, é um 
valor que fortalece vínculos e dá 
estabilidade às relações. Ser leal é 
manter-se firme mesmo diante das 
dificuldades, é não trair a confiança 
depositada em nós. A lealdade não 
exige concordância cega, mas sim 
compromisso com a verdade, com o 
outro e com os princípios que nos 
unem.

Por fim, a coerência é o elo entre 
o que se acredita e o que se pratica. 
Num mundo saturado de discursos, 
a coerência é o que dá credibilida-
de às palavras. Como afirmou Ma-
hatma Gandhi, “A felicidade é quan-
do o que você pensa, o que você diz 
e o que você faz estão em harmo-
nia.” Pessoas e instituições coeren-
tes inspiram confiança, porque mos-
tram que é possível viver de acordo 
com os próprios princípios, mesmo 
diante das pressões externas.

Para o futuro da Trofa é essencial 
que esses valores sejam cultivados 
desde cedo, nas escolas, nas famílias, 
nas empresas e nas instituições pú-
blicas. A ética começa em cada ges-
to, em cada decisão, em cada rela-
ção. E quando ela se torna prática 
comum, transforma não apenas in-
divíduos, mas comunidades inteiras, 
preparando o caminho para um fu-
turo mais justo, solidário e humano. 

dutivo? A aquisição de bens de capital 
— ou seja, aquilo que representa investi-
mento em infraestrutura, equipamentos 
e obras que acrescentam valor ao conce-
lho — caiu de 11,784 milhões em 2021 
para apenas 8,655 milhões em 2024. 
Uma queda de quase 30%, reveladora 
de que se está a gastar mais… para fazer 
menos. A prioridade passou a ser man-
ter a máquina a funcionar, e não prepa-
rar o futuro da Trofa.

Como se tudo isto não bastasse, o pra-
zo médio de pagamentos da Câmara Mu-
nicipal disparou: era de 8 dias em 2023 
e passou para 21 dias em 2024. Quase 
triplicou. Esta evolução indica uma que-
bra na capacidade de resposta da autar-
quia junto dos seus fornecedores, ge-
rando incerteza para as empresas locais 
e prejudicando o tecido económico do 
concelho. Para quem defende uma ges-
tão pública responsável e parceira da ini-
ciativa privada, este dado é simplesmen-
te inaceitável.

Estes números refletem uma forma de 
estar na governação que está esgotada: 
uma gestão que vive à custa do presente, 
que gasta sem critério, que investe pouco 
e que endivida muito. É o retrato de uma 
Câmara que não escuta, que não inova, 
que se afasta dos princípios da boa ad-
ministração pública. Um município que 
se diz de “proximidade”, mas que se tor-
nou pesado, centralizado e opaco.

É possível outro caminho. A Trofa pre-
cisa de uma gestão moderna, ágil e res-
ponsável. Uma autarquia que privilegie 
o investimento reprodutivo, que valo-
rize os recursos humanos com base na 
competência e não no favorecimento 
político, que pague a tempo e horas aos 
seus fornecedores e que use a tecnolo-
gia — incluindo a inteligência artificial 

— para simplificar procedimentos, redu-
zir burocracia e prestar melhores servi-
ços aos cidadãos.

É preciso devolver a confiança aos 
trofenses, através de uma gestão trans-
parente, com orçamentos participativos, 
com canais de informação abertos so-
bre cada obra pública, com decisões sus-
tentadas e escrutináveis. É preciso mais 
transparência, menos desperdício; mais 
investimento, menos dívida; mais liber-
dade, mais Trofa.

Porque a Trofa merece melhor.

Esteja a par das notícias do Ave

www.jornaldoave.pt
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Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

Glória passadas, memórias de um crescimento
e domínio económico

José Calheiros

escrita com norte
Revelação

Crónicas

Santo Tirso ficou conhecido, 
ao longo da Idade Média, por 
ir crescendo e desenvolvendo-

-se aos poucos. Muitas congre-
gações cristãs escolheram este 
município para se fixar e, por 
arrasto, desenvolver o território.

Olhando, para os seus limites 
territoriais, os vários mostei-
ros e conventos que existiram 
numa fase da história em que 
estavam ligados de braço dado 
com o poder político. Seria ex-
pectável que o concelho de San-
to Tirso surgisse mais rapida-
mente do que aquilo que acon-
teceu, concretamente nos mea-
dos do século XIX.

Como se escreveu, estamos 
num sítio onde a cultura monás-
tica é importante. Estamos qua-
se a comemorar S. Bento, que 
só é venerado num dos maiores 
mosteiros da região, o que mos-
tra tudo o que tem sido escrito. 
Mas o crescimento dos monges 
não se ficou só por Santo Tirso, 
estendeu-se também às fregue-
sias à volta.

Como sabem, o território 
muda consoante as necessida-
des da população, os tempos de 
guerra ou paz e até os interes-
ses políticos. 

Como sabem, Santo Tirso nas-
ceu no Monte Padrão. Depois de 
acalmar os movimentos revolto-
sos e de instabilidade existentes 
neste território europeu, perce-
beu-se que a localização da mon-
tanha já não era necessária. Foi 
aí que se aproximou dos territó-
rios férteis, onde ficou até hoje.

Sabias que, para além do Mos-
teiro de S. Bento e do Mosteiro 
de Roriz, existe outro mosteiro 
que passa praticamente desper-
cebido? Talvez por estar na ex-
tremidade do concelho tirsense 
em Vilarinho, e dar origem ao 
Mosteiro de São Miguel de Vi-
larinho.

O Abade Gonçalo Anes Fafes 
deu ordens de construção deste 

Depois de anos de luta da socie-
dade ocidental pelo direito à “pri-
vacy”, esta deu uma cambalhota, 
principalmente com as redes so-
ciais, em que a maioria reivindica 
para si o direito a expor-se, fugin-
do da privacidade como o “dia-
bo da cruz”, como se ela fosse o 
gordo tótó da escola, que tínha-
mos vergonha de ter como amigo 
com serventia, apenas, para ir à 
baliza nas futeboladas do recreio 
ou a roliça, que tinha amigas por 
ser a única com carro!

A mim não me interessa se al-
gum “amigo” desconhecido está 
entusiasmado ou a sentir-se tris-
te, se comeu arroz com batatas 
ou batatas com arroz, se vai fa-
zer chichi ou acabou de fazer mi-
galhas a comer uma tosta mista, 
não me interessa anunciar uma 
tragédia e receber “gostos” para 
alimentar egos…é uma chatice o 
desequilíbrio!

Tento escapar da forma que 
posso a esta maré de exposição 
por opção e para esconder o que 
não interessa ser sabido…custa 
manter uma imagem de credibi-
lidade, mesmo sem saber se a te-
nho, mas continuo a crer que sim, 
fruto de um elogio de uma rapa-
riga em 1998. Como pouca coisa 
mudou na minha vida, presumo 
que o elogio deve manter -se ac-
tual, tal como os comentários da 
minha mãe e não tendo em con-
ta algum queixume da “minha 
senhora”, apesar de eu fazer um 
pão-de-ló húmido para lhe adoçar 
o “bico”. O pão-de-ló só saiu hú-
mido uma vez, mas nunca “pos-
tei” o facto no FaceBook ou Insta-
gram, e tenho a certeza que seria 
um dos comentários mais interes-
santes do dia…dando azo a opi-
niões, pareceres, “gostos” e, qui-
çá, alguma dica para o pão-de-ló 
sair húmido mais vezes.

Apesar das minhas façanhas te-
diosas, dignas de exposição e ca-
pazes de se gladiarem, taco a taco, 
com a fotografia de uma France-
sinha, almoço de alguém, conti-
nuo a não ir na “onda”.

Raríssimas coisas partilho com 
o “Mundo”, apenas algumas com 
os amigos, outras são simples-
mente sigilosas…ou eram!

O ano de 2025, que prome-
tia ser normal, atirou-me para o 
abismo. Desde há anos, sempre 
que necessário, sou obrigado a es-
tender a roupa no estendal. Com 
vergonha e para nunca ser visto, 
acordava às seis da manhã, antes 
do padeiro passar, e, coberto pela 
noite, desempenhava esta tarefa 
doméstica no segredo dos Deu-
ses. Em conversa com amigos, as-
segurava que no máximo “arran-
cava” a roupa do estendal…nun-
ca na vida estender!

28 de Junho de 2025, seis e 
meia da manhã, um frio de ra-
char, depois de um dia e inicio 
de madrugada abafados. 

(Estas contradições atmosféri-
cas não foram a consequência das 
alterações climáticas, mas um si-
nal divino de aviso...que não sou-
be interpretar)

Estou próximo do estendal, o 
padeiro não era preocupação, por-
que tinha avisado que nesse dia 
não iria haver pão, mas não sa-
bia que o meu vizinho, ainda jo-
vem, tinha saído para uma noita-
da. Estico a segunda toalha, vou 
a colocar a primeira mola e sinto 
um “flash”, acompanhado de um:
- Bom dia, vizinho! Está a es-

tender roupa!
(Fui apanhado e fotografado)
Com excelente capacidade de 

improviso, respondo:
- Nããããão, isso é para mariqui-

nhas! Vim fumar um cigarro! – e 
sopro o ar, saindo fumo de frio 
pela boca.

O meu vizinho nunca me viu a 
fumar e apanhou-me a estender 
roupa e fotografou.

Antes que ele ponha a fotografia 
no FaceBook, Instagram e outras 
redes sociais, eu, em vez de anun-
ciar que “estou a sentir-me humi-
lhado”, assumo aqui, pessoalmen-
te, “Eu estendo roupa!”.

monumento no século XI, mais 
ou menos a meios, para servir de 
sepultura à sua linhagem. Ten-
tando perceber a dimensão tem-
poral, o ano de 1070 que é apon-
tada para a sua construção deixa 
bastantes dúvidas, podendo ain-
da ser mais recuada no tempo a 
sua construção. Estamos perante 
uma fase anterior ao surgimen-
to de Portugal. 

Sabiam que, naquela altura, os 
nobres construíam estes mostei-
ros e outros sítios importantes 
para a comunidade? Era para 
agradecerem uma bênção divi-
na, ou simplesmente, para serem 
reconhecidos e valorizados pelo 
seu papel na sociedade. 

Passado uns tempos, mais con-
cretamente a 25 de janeiro de 
1104, Diogo Gomes senhor se-
guramente de uma grande ri-
queza concretiza uma doação 
para aquele equipamento reli-
gioso com as palavras que su-
postamente denominavam aque-
le local de herdade de Arcozelo 
à “Aula de S. Miguel”, que “está 
fundada na vila que chama Ar-
cozelo – sobre o monte de Fra-
goso e junto ao rio Vizela.

O princípio basilar daquele ato 
era para que seguramente os pa-
dres que viviam naquele mos-
teiro tivessem a sua alimenta-
ção assegurada. Estamos peran-
te um empenhamento evidente 
para concretizar o desenvolvi-
mento deste mosteiro. 

Em 1120, os documentos já 
faltavam no mosteiro, o que 
mostra como este sítio era im-
portante para a política e para 
a sociedade. E, ainda no século 
XII, alguém escreveu “Vilarinho” 
numa das muitas pedras daque-
le mosteiro. Temos aqui uma 
mudança de nome da localida-
de e a sua fixação para a deno-
minação atual. Esta denomina-
ção teve várias variantes ao lon-
go do tempo até à denominação 
atual. Sendo que neste momen-

to da história já estava inserida 
na regra de São Frutuoso.

A ligação a São Frutuoso não é 
total descabida, até porque este 
elemento era importante para a 
Igreja e para a sua história, as-
sim como para a sua identidade 
e imagem. Basicamente, esta re-
gra era só para destacar a ora-
ção, contemplar a Deus, e, por 
fim, o trabalho manual e agríco-
la como pilares do projeto mo-
nástico. 

Na prática, cada mosteiro pro-
curava ser autossuficiente, pro-
duzindo o necessário para os 
seus membros, para diminuir a 
dependência de outros e facilitar 
o trabalho dos próprios, evitan-
do depender demasiado de doa-
ções externas. 

Estamos perante um espaço 
que seria, de certeza, de caridade 
e de distribuição permanente de 
bens aos mais necessitados. Isto 
aproximaria os elementos da co-
munidade exterior a este mos-
teiro, reforçando o seu papel na 
vida da comunidade. 

Em 1189 é que há a primeira 
referência a um prior do Mos-
teiro de Vilarinho, o que indi-
ca que entrou para a Ordem 
de Santo Agostinho. No século 
XIV, é construído o nártex, que 
fica junto à entrada do templo, 
e onde são enterrados os funda-
dores e os padroeiros.

Quando um fiel entrasse na 
igreja, ia ficar perante as figu-
ras mais importantes que por ali 
tinham estado. Isso ia valorizar 
toda a história da igreja e a im-
portância do passado. 

Um crescimento contínuo, um 
desenvolvimento sem parar, que 
só terminou no século XVIII. 
Nessa altura, o edifício estava 
reduzido a um hospício, para 
receber as rendas, e funciona-
va como Igreja Paroquial, sem 
que antes tivesse sido anexado 
ao Mosteiro de Landim.
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Na estante...

Beth e o seu amável marido, Frank, têm 
um casamento feliz, mas ambos guardam 
segredos, e a sua relação depende do facto 
de o passado permanecer enterrado. Mas 
quando Jimmy, o cunhado de Beth, mata 
um cão que invade a quinta onde moram, 
Beth não se apercebe de que o tiro irá al-
terar o rumo das suas vidas. O cão per-

Terra Ferida
Claire Leslie Hall

O ano é 1986 – um dos últimos da glo-
riosa União Soviética – e Iurka, de 16 anos, 
é enviado para mais uma temporada no 
acampamento de pioneiros. Impulsivo e in-
justamente rotulado de desordeiro, ele não 
sabe ainda que aquele verão vai mudar a 
sua vida para sempre. Quando é forçado a 
trabalhar na produção teatral do acampa-
mento, conhece o sério e atencioso moni-

Um Verão de Lenço Vermelho
Katerina Silvánova, Elena Malíssova

tor, Volódia. Iurka sente-se atraído pelo rapaz um pouco mais ve-
lho e, surpreendentemente, é correspondido. Os dois apercebem-

-se de que têm sentimentos muito mais profundos um pelo ou-
tro do que apenas amizade. Sentimentos que são proibidos. Ape-
sar de temerem as consequências da sua atração ilegal, é impos-
sível manterem-se afastados. Até que o verão termina.

tencia a Gabriel Wolfe, o homem que Beth amava na adolescência 
e que lhe partiu o coração. Gabriel regressou à aldeia com o seu 
filho Leo, um rapaz que faz lembrar muito a Beth o seu próprio 
filho, que morreu alguns anos antes num trágico acidente. À me-
dida que Beth é puxada de volta para a vida de Gabriel, as ten-
sões na aldeia aumentam e perigosos segredos e ciúmes do pas-
sado ressurgem, desta vez com consequências fatais.

Na aldeia dos Smurfs não há tempo a 
perder e cada Smurf é especial à sua ma-
neira. A Smurfina não quer ser tratada 
de maneira diferente, o Smurf Resmun-
gão tem tão mau feitio que afastou todos 
os amigos. E depois ainda há um certo 
Smurf que adora contar mentiras… até 
ao dia em que quase deixa toda a aldeia 

Somos os Smurfs: Juntos somos Melhores!
Falzar, Thierry Culliford

nas garras do Gargamel!

Mudar a forma como trabalhamos pode 
parecer tão avassalador como tentar mo-
ver uma enorme rocha. Estamos tão ha-
bituados a fazer as coisas de determinada 
maneira e passamos tanto tempo a apagar 
fogos – e a combater colegas – que nos 
falta a energia para mudarmos. Mas, com 
a estratégia certa, podemos mover a rocha.

Reset
Dan Heath

Dan Heath revela neste livro as formas de nos libertarmos e 
fazermos as mudanças que importam. O segredo é encontrar 

“pontos de alavancagem”: lugares onde um pequeno esforço pode 
gerar um retorno desproporcional – então, podemos reorgani-
zar os nossos recursos para impulsionar esses pontos.

O Mercado Municipal de 
Vila Nova de Famalicão volta 
a ser palco de animação cultu-
ral e musical com o regresso do 
programa “Há Verão na Praça”, 
que decorre até 21 de setembro. 
A iniciativa convida a popula-
ção a aproveitar as noites quen-
tes de verão num ambiente des-
contraído, com propostas de la-

Está de regresso o projeto iti-
nerante Cinema Paraíso, que 
leva cinema ao ar livre por di-
versos locais do concelho de 
Vila Nova de Famalicão há mais 
de 20 anos. A 26.ª edição ar-
ranca a 2 de julho e prolonga-

-se até 20 de agosto, com ses-
sões às 22h00 e entrada livre.

O Parque da Devesa continua 
a ser o palco principal, às quar-
tas-feiras, mas este ano o proje-
to expande-se às freguesias de 

O jovem concertinista Rodri-
go Serra, natural de Santiago de 
Bougado, lançou quatro desgar-
radas que refletem a alegria, as 
tradições e os afetos das gentes 
do Minho. Com apenas 21 anos, 
o artista tem vindo a afirmar-se 
na música popular portuguesa 
e, com este projeto, reafirma o 
apego à cultura tradicional.

As músicas foram produzidas 
em colaboração com Diogo Es-
teves, amigo de Amares, Bra-
ga, e contam com a chancela da 
SLM Produções Musicais. Se-
gundo Rodrigo, tudo começou 
há seis anos, quando integrou o 
Rancho das Lavradeiras da Tro-
fa, onde teve o primeiro contac-
to com a concertina. Desde en-
tão, a paixão cresceu e agora dá 
frutos em forma de desgarradas.

Um dos temas com maior des-
taque é a “Cana Verde dos 4”, 

Música, Fado e Sunsets animam Mercado 
Municipal de Famalicão no verão

zer que vão do fado à música 
ao vivo, passando pelos já habi-
tuais sunsets.

A agenda semanal tem início 
às quintas-feiras, com as Noites 
de Fado, que se realizam a partir 
das 21h30. Às sextas e sábados, 
o palco é reservado a concer-
tos de diferentes géneros musi-
cais e aos Sunsets da Praça, uma 

proposta que também se esten-
de aos domingos, sempre a par-
tir das 20h00. A programação 
resulta de uma colaboração en-
tre os operadores de restauração 
do Mercado e a Câmara Muni-
cipal, com o objetivo de dinami-
zar o espaço e oferecer experiên-
cias culturais variadas aos fama-
licenses e visitantes. 

Concertinista de Bougado
afirma-se na música popular
e lança 4 desgarradas

apresentada em formato video-
clip e cantada por quatro amigos 
oriundos de três concelhos di-
ferentes, numa clara celebração 
das raízes culturais de cada um. 
Também com videoclip está a 
música “Na Borga com os Ami-
gos”, onde o espírito festivo mi-
nhoto e a amizade são os ingre-
dientes principais.

Outro tema lançado é a “Des-

garrada da Amizade”, que su-
blinha os laços entre os intér-
pretes e a importância de can-
tar juntos. Já a “Desgarrada dos 
Avós” presta homenagem senti-
da aos mais velhos, celebrando 
a sabedoria e o amor dos avós 
com a emoção própria da mú-
sica popular.

Todos os vídeos estão dispo-
níveis no YouTube.

Cinema Paraíso volta a sair à rua
com sessões gratuitas em Famalicão

Lagoa e Requião, reforçando a 
descentralização cultural. Em 
Lagoa, a sessão será a 13 de ju-
lho, e em Requião a 20 de julho.

A programação inclui sete fil-
mes de géneros variados, des-
de animação premiada a ficção 
científica e cinema de autor. A 
2 de julho, Tim Burton inaugu-
ra o ciclo no Parque da Deve-
sa com Beetlejuice Beetlejuice, 
seguido de Flow – À Deriva (9 
de julho), Conclave (16 de ju-

lho), Mickey 17 (13 de agosto) 
e Siga a Banda! (20 de agosto).

Em Lagoa, a sessão acontece 
num campo junto à escola lo-
cal, com Ainda Estou Aqui, fil-
me de Walter Salles, premiado 
como Melhor Filme Internacio-
nal nos Óscares. Requião rece-
be a última sessão descentrali-
zada, no polidesportivo da fre-
guesia, com a versão portugue-
sa de Robot Selvagem, do rea-
lizador Chris Sanders.

Cultura

Jovem começou a tocar concertina no rancho
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fama-
licão, Mário Passos, esteve re-
centemente em contacto dire-
to com as populações de Pousa-
da de Saramagos e da União de 
Freguesias de Antas e Abade de 
Vermoim, no âmbito do rotei-
ro “Presidência de Proximidade”.

Em Pousada de Saramagos, a 
visita decorreu no dia 17 de ju-
nho e contou com a presença do 
presidente da Junta de Fregue-
sia, José Pereira. O dia iniciou-

-se com um almoço na escola lo-
cal e prosseguiu com a visita à 
empresa Multilabel, dedicada à 
produção de etiquetas e emba-
lagens, onde Mário Passos enal-
teceu a capacidade de “diversifi-
cação de negócio”.

Foram também visitadas vá-
rias obras em curso, como a re-
qualificação da rua de Matinhos 
e o arranjo do fontanário, bem 
como a pavimentação da rua 
Cimo de Vila e a futura inter-

Pedome, em Vila Nova de 
Famalicão, conta, desde 29 de 
junho, com uma nova sede da 
Junta de Freguesia, inaugurada 
numa cerimónia que assinalou 
um momento marcante para a 
comunidade local.

A nova infraestrutura resulta 
de um investimento da Câmara 
Municipal no valor de 342 mil 
euros e vem substituir o ante-
rior edifício, com mais de três 
décadas, que será agora desti-
nado ao uso do movimento as-
sociativo local.

Com um desenho funcional 
e dividido em três blocos, o 

Atualidade

Autarca visita freguesias para acompanhar
obras e ouvir instituições locais

Pedome inaugura nova sede da Junta 
edifício integra áreas distintas 
adaptadas às diferentes neces-
sidades da Junta. O bloco cen-
tral é dedicado ao atendimen-
to ao público, contando com 
dois balcões. O bloco esquer-
do está preparado para receber 
assembleias e outros eventos 
da vida comunitária, enquan-
to o direito acolhe o gabinete 
do executivo e a respetiva sala 
de reuniões.

Na inauguração, José Luís 
Alves, presidente da Junta de 
Freguesia, destacou as mais-
-valias do novo edifício e a 
criação do Espaço Cidadão, 

que passa a estar disponível 
para a população. “Para além 
de termos mais e melhores 
condições, temos também no-
vos serviços, como é o caso do 
Espaço Cidadão, que certamen-
te será um benefício para toda 
a nossa comunidade”, afirmou, 
deixando ainda um agradeci-
mento à autarquia pelo apoio 
na concretização da obra.

Também presente na cerimó-
nia, o presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, Má-
rio Passos, sublinhou a impor-
tância da intervenção. “Esta é 
uma obra já há muito necessá-

ria e que vai trazer o mereci-
do atendimento e com as de-

vidas condições à comunidade 
pedomense”, referiu.

venção na rua e travessa de Es-
panha. No total, a Câmara Mu-
nicipal investiu cerca de 200 
mil euros nestes projetos. A vi-
sita passou ainda pela requalifi-
cação da Ponte do Outeirinho 

e pelo espaço já definido para a 
futura sede do Agrupamento de 
Escuteiros da freguesia.

O dia terminou com um en-
contro com o movimento asso-
ciativo local.

Já na União de Freguesias de 
Antas e Abade de Vermoim, o 
périplo municipal teve início 
na Associação de Moradores das 
Lameiras. Na vertente social, foi 
também feita uma visita à ACIP-

-Ave, onde está a ser construí-
do um novo centro de Ativida-
des e Capacitação para a Inclu-
são, destinado a 30 utentes. A 
obra foi qualificada por Mário 
Passos como “um grande proje-
to social”.

Na freguesia de Antas, está em 
curso a requalificação da sede 
do Agrupamento de Escuteiros, 
enquanto, ao nível da rede viá-
ria, foram feitas intervenções em 
ruas como a de São Tiago, Mi-
guel Torga e Travessa de Cláu-
dio, além do alargamento e futu-
ra pavimentação da rua Horário 
Rebelo Portela. O investimento 
global ronda os 344 mil euros.

Em Abade de Vermoim, foi 
apresentado ao executivo mu-
nicipal o projeto para um novo 
Parque de Lazer, a nascer junto 
à Casa Paroquial. A “Presidên-
cia de Proximidade” terminou 
com um encontro com repre-
sentantes das associações e ins-
tituições locais. 

Mário Passos reuniu com movimento associativo em Pousada de Saramagos

Nova infraestrutura resulta de um invstimento de 342 mil euros
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O antigo edifício escolar de Lamosos, 
localizado na Rua da Escola, na fregue-
sia da Lagoa, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, ganhou uma nova vida como 
espaço destinado ao associativismo local. 
A requalificação do imóvel, agora ao ser-
viço da comunidade, representa um in-
vestimento municipal de 30 mil euros.

A cerimónia de inauguração teve lugar 
a 29 de junho e contou com a presen-
ça do presidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, que destacou a relevância 
do apoio às coletividades: “É importan-
te que se continue a valorizar as asso-
ciações do nosso concelho”, afirmou, su-
blinhando o papel destas na preservação 
das tradições e no desenvolvimento local.

O presidente da União de Freguesias de 
Avidos e Lagoa, António Gomes, mani-
festou satisfação com a concretização do 

Antiga escola transformada
em novo espaço 
para associações na Lagoa

projeto, referindo que “até hoje, as asso-
ciações não tinham um espaço que lhes 
fosse dedicado” e que o edifício permi-
tirá “reunir e guardar os seus materiais”.

Entre as primeiras entidades a ocupar o 
novo espaço estão a Associação Desper-
ta e Brinca e a LACS – Associação Cul-
tural S. Salvador da Lagoa. Estão ainda 
disponíveis outras salas que poderão ser 
utilizadas por diferentes grupos da fre-
guesia, promovendo assim a dinamiza-
ção comunitária.

No mesmo dia, a freguesia foi palco da 
quinta edição do Mercado dos Doces e do 
concurso “Doce de Perdição”, dinamizado 
pela Comissão Social Inter-Freguesias de 
Avidos, Lagoa, Landim e Seide, numa jor-
nada que conjugou celebração, partilha e 
valorização da identidade local.

Atualidade

Um homem de 23 anos, residente em Vila 
do Conde, foi detido a 30 de junho pela PSP, 
para cumprimento de uma pena de oito anos 
de prisão efetiva. A detenção foi efetuada 
pela Divisão Policial de Vila do Conde, no 
seguimento de um processo que envolveu 
a prática de 16 crimes de furto qualificado 
e um de furto qualificado na forma tentada.

Os crimes ocorreram entre julho de 2022 
e janeiro de 2023 e envolveram um grupo 
de seis indivíduos, com idades entre os 23 e 
os 49 anos, que atuavam de forma organi-
zada com o objetivo de se apropriar de di-
nheiro, tabaco e outros bens facilmente co-
mercializáveis. Segundo a PSP, os suspeitos 
tinham como alvos principais cafés, paste-
larias e outros estabelecimentos com máqui-
nas de tabaco ou de troco automático.

O grupo deslocava-se a diversos conce-

Uma operação da GNR, conduzida pelo 
Núcleo de Investigação Criminal de Braga, 
resultou na detenção de seis pessoas suspei-
tas de integrarem uma rede organizada de 
tráfico de estupefacientes. A ação teve lugar 
a 29 de junho e abrangeu os concelhos de 
Vila Nova de Famalicão, Vila Verde, Bra-
ga, Amares, Guimarães e Porto, culminan-
do numa das maiores apreensões da região 
nos últimos anos.

Ao longo de uma investigação que decor-
reu durante cerca de dois anos, a GNR re-
colheu indícios que permitiram identificar 
e acompanhar a atividade do grupo, que 
operava sobretudo nos distritos de Braga e 
do Porto. A operação no terreno envolveu 
a realização de 27 buscas — 13 domiciliá-

PSP detém homem condenado 
por 16 furtos qualificados

lhos - como Vila Nova de Famalicão, Trofa, 
Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Fafe, Es-
posende, Barcelos e Matosinhos — para es-
tudar os locais previamente escolhidos. Du-
rante as ações, utilizavam veículos automó-
veis, alguns deles furtados, e ocultavam as 
matrículas. 

As ações eram executadas em grupo, com 
divisão de tarefas definida e um plano pre-
viamente delineado. O objetivo era aceder 
ao interior dos espaços comerciais ou veí-
culos e retirar os bens de valor, repartindo-

-os entre si.
Os seis arguidos foram julgados e con-

denados a penas que variam entre os três 
e os 11 anos de prisão. O detido foi condu-
zido ao Estabelecimento Prisional do Por-
to, onde começou a cumprir a pena deter-
minada pelo tribunal.

Seis pessoas em prisão preventiva 
após desmantelamento 
de rede de tráfico de droga

rias e 14 a veículos — permitindo concre-
tizar a detenção de cinco homens, com ida-
des entre os 32 e os 42 anos, e uma mulher 
de 35 anos.

Foram apreendidas mais de 11 mil doses 
de diversos tipos de droga. A operação resul-
tou também na apreensão de três viaturas li-
geiras, materiais usados na preparação e ven-
da do produto estupefaciente, equipamentos 
informáticos e 71.440 euros em numerário.

Os seis detidos foram presentes ao Tribu-
nal Judicial de Braga, a 30 de junho, tendo 
o juiz de instrução criminal decretado pri-
são preventiva como medida de coação para 
todos os arguidos. A investigação prosse-
gue sob a alçada do Comando Territorial 
da GNR de Braga.

Nova infraestrutura resulta de um invstimento de 342 mil euros
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Farmácias de serviço

Dia 3
F. Nova

Dia 4
F. Moreira Padrão

Dia 5
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 6
F. Trofense

Dia 7
F. Barreto

Dia 8
F. Nova

Dia 9
F. Moreira Padrão

Dia 10
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 11
F. Trofense

Dia 12
F. Barreto

Dia 13
F. Nova

Dia 14
F. Moreira Padrão

Dia 15
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 16
F. Trofense

Dia 17
F. Barreto

Provérbio
(alemão)

A manhã 
tem 
ouro 

na boca”

TROFA

Carneiro

Carta Dominante: Valete 
de Espadas, que significa 
que deve estar Vigilante 
e Atento. Amor: Não se 
deixar abater por uma dis-
cussão. Que o seu sorriso 
ilumine todos em seu re-
dor! Saúde: Seja mais oti-
mista! Dinheiro: Procure 
terminar um projeto den-
tro do prazo estabelecido. 
Números da Sorte: 1, 18, 
22, 40, 44, 48
Pensamento positivo: Eu 
valorizo os meus amigos.

Touro

Carta Dominante: 3 de Co-
pas, que significa Conclu-
são. Amor: Esclareça com 
o seu par tudo o que possa 
prejudicar a harmonia da 
sua relação. Saúde: Du-
rante este período é pos-
sível que venha a ter al-
guns problemas muscula-
res. Dinheiro: Nunca de-
sista dos seus sonhos!
Números da Sorte: 3, 11, 
19, 25, 29, 30
Pensamento positivo: 
Estou atento a tudo o que 
se passa à minha volta.

Gémeos

Carta Dominante:  O Mági-
co, que significa Habilida-
de. Amor: Liberte a cria-
tividade que existe den-
tro de si e aprenda a en-
contrar soluções de for-
ma mais original. Saú-
de: É possível que se sin-
ta fisicamente enfraqueci-
do. Dinheiro: Seja firme, 
mas justo, com as pessoas 
quem trabalha.
Números da Sorte: 2, 8, 
11, 28, 40, 42
Pensamento positivo: 
Dedico-me às pessoas 
que amo.

Caranguejo

Carta Dominante:  2 de 
Ouros, que significa Difi-
culdade/Indolência Amor: 

Mantenha a calma. Que a 
sabedoria seja a sua me-
lhor conselheira! Saúde: 
Não estão previstas difi-
culdades, no entanto evi-
te cometer excessos. Di-
nheiro: Faça um esforço 
redobrado por manter a 
concentração.
Números da Sorte: 19, 
26, 30, 32, 36, 39
Pensamento positivo: Eu 
tenho Fé para ultrapassar 
todos os momentos.

Leão

Carta Dominante: 7 de 
Paus, que significa Dis-
cussão. Amor: Alguns 
momentos menos agra-
dáveis poderão assom-
brar a sua vida amoro-
sa. Não se deixe dominar 
por maus presságios! Saú-
de: Tendência para algum 
mau humor e irritabilida-
de. Dinheiro: Finalmente, 
poderá conseguir um au-
mento pelo qual esperava.
Números da Sorte: 5, 9, 
17, 33, 42, 47
Pensamento positivo: 
Tenho cuidado com o que 
digo e com o que faço 
para não magoar as pes-
soas que amo.

virgem

 
Carta Dominante: Ás de 
Espadas, que significa 
Sucesso. Amor: Procure 
passar mais tempo com a 
sua família. Olhe em fren-
te e verá que existe uma 
luz ao fundo do túnel! 
Saúde: Durante este pe-
ríodo poderá ser incomo-
dado por fortes dores de 
cabeça. Dinheiro: O bom 
ambiente profissional aju-
dará a aumentar a quali-
dade do trabalho.
Números da Sorte: 8, 9, 
22, 31, 44, 49
Pensamento positivo: Eu 
sei que mereço ser feliz.

balança  

Carta Dominante: A Papisa, 

que significa Estabilidade, 
Estudo e Mistério.  Amor: 
Faça os possíveis por estar 
mais perto de um amigo 
muito querido.  Saúde: O 
seu organismo vai agrade-
cer-lhe o contacto com o 
ar puro. Dinheiro: Mo-
mento favorável ao estudo. 
Números da Sorte: 7, 19, 
23, 42, 43, 48
Pensamento positivo: Eu 
valorizo os meus amigos.

escorpião

Carta Dominante: 4 de Ou-
ros, que significa Projetos.   
Amor: O seu par poderá 
estar demasiado exigente. 
Seja tolerante e dedica-
do. Saúde: Faça desporto, 
mas opte por modalidades 
que ajudem a aumentar a 
resistência física. Dinhei-
ro: Aprenda a ser um bom 
gestor das suas poupanças. 
Aos poucos irá ver a dife-
rença na sua conta. 
Números da Sorte: 2, 4, 
22, 36, 47, 48
Pensamento positivo: 
Vivo cada momento com 
felicidade.

sagitário

Carta Dominante:  6 de Es-
padas, que significa Via-
gem Inesperada. Amor: 

Trabalhe mais o seu lado 
espiritual. Descubra a for-
ça e a coragem que tem 
dentro de si! Saúde: Te-
nha mais atenção ao seu 
peso. Dinheiro: É possí-
vel que receba um convi-
te de trabalho muito ali-
ciante. 
Números da Sorte: 3, 24, 
29, 33, 38, 40
Pensamento positivo: A 
alma não tem idade, ja-
mais envelhece!

capricórnio

Carta Dominante: O Julga-
mento, que significa Novo 
Ciclo de Vida. Amor: 
Esteja atento aos sinais 
do Cupido, pois é possí-
vel que venha a conhe-
cer um novo amor. Saú-
de: As tensões acumula-
das podem fazer com que 
se sinta cansado. Dinhei-
ro: Esforce-se por conse-
guir atingir os seus obje-
tivos profissionais. Tenha 
a ousadia de sonhar!
Números da Sorte: 4, 11, 
17, 19, 25, 29
Pensamento positivo: 
Procuro manter-me sere-
no e ouvir a voz de Deus!

Aquário

Carta Dominante: Rainha 

de Copas, que signif i-
ca Amiga Sincera. Amor: 
Aposte nos seus senti-
mentos. Lute pela sua fe-
licidade. Saúde: Evite pe-
gar em pesos e adote uma 
postura mais correta, pois 
a humidade poderá fazer 
com que sinta fortes do-
res na coluna. Dinheiro: 
Aproveite o seu dinamis-
mo para se concentrar ao 
máximo nas suas tarefas 
profissionais. Que o suces-
so esteja sempre consigo!
Números da Sorte: 5, 17, 
22, 33, 45, 49
Pensamento positivo: O 
meu coração está disponí-
vel para o Amor.

peixes

Carta Dominante: Cava-
leiro de Ouros, que signi-
fica Maturidade. Amor: 
Proteja as suas emoções 
tornando-se cada dia que 
passa num ser humano 
mais forte e então sim, 
será feliz! Saúde: Consul-
te um dentista, pode estar 
a precisar. Dinheiro: Evi-
te fazer gastos desnecessá-
rios. Compre apenas aqui-
lo que realmente necessita.
Números da Sorte: 2, 8, 
11, 25, 29, 33
Pensamento positivo: Eu 
venço os meus medos!

HORÓSCOPO
Parceria com Maria Helena | Horóscopo Diário | 761 101 808
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Atualidade

No âmbito da estratégia para 
uma mobilidade mais sustentá-
vel, a Câmara Municipal de San-
to Tirso voltou a implementar a 
campanha “O Meu Autocarro e 
a Minha Escola”, dirigida aos 
alunos do 4.º ano de escolari-
dade que, em setembro, transi-
tarão para estabelecimentos de 
ensino de ciclo superior. A ini-
ciativa, que decorreu durante os 
meses de maio e junho, chegou 
a 29 escolas e envolveu mais de 
400 crianças.

Ao longo das sessões, que ter-
minaram esta semana, o Muni-
cípio procurou sensibilizar os 
mais jovens para a utilização 
regular do transporte público 
como alternativa viável, ecoló-
gica e acessível ao transporte 
individual. Através de apresen-
tações em sala e viagens expe-
rimentais, os alunos puderam 
não só conhecer os percursos e 

As escolas de Arnoso Santa 
Eulália, Castelões e Mogege, em 
Vila Nova de Famalicão, contam 
com novas condições para o ar-
ranque do próximo ano letivo, 
após obras de renovação e am-
pliação inauguradas no final de 
junho. As intervenções, levadas 
a cabo pelo Município, represen-
tam um investimento global que 
ultrapassa 1,3 milhões de euros.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, esteve pre-
sente nas três inaugurações, que 
coincidiram com as festas de en-
cerramento do ano letivo, assina-

A Escola Básica de Lourei-
ro, em Delães, vai receber um 
novo Jardim de Infância, numa 
obra da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão orça-
da em cerca de 748 mil euros.

Este investimento faz parte 
da estratégia municipal para 
reforçar a rede pública de edu-

Novo Jardim de Infância
reforça rede escolar de Delães

cação pré-escolar, garantindo 
mais espaços e melhores condi-
ções à população local. O novo 
equipamento incluirá duas sa-
las de atividades, áreas de aco-
lhimento e prolongamento, 
sala de professores, instala-
ções sanitárias e espaços téc-
nicos de apoio.

O presidente da Câmara, Má-
rio Passos, anunciou o arran-
que da obra durante a festa de 
final do ano letivo da EB1 de 
Loureiro, destacando a educa-
ção como um dos principais 
eixos de investimento do mu-
nicípio.

Câmara de Santo Tirso põe 400 alunos
a experimentar transporte público

horários, mas também realizar, 
na prática, o trajeto entre a es-
cola atual e a futura escola, nos 
dois sentidos.
“Queremos que as crianças 

cresçam com hábitos de mobi-
lidade sustentáveis e conscientes. 

Esta campanha pretende desmis-
tificar o uso do autocarro e mos-
trar que é uma opção segura, có-
moda e ambientalmente respon-
sável”, afirmou o vereador com o 
pelouro da Mobilidade e Trans-
portes, Tiago Araújo, que dina-

mizou diretamente várias das 
sessões realizadas.

A par da componente pedagó-
gica, os alunos e respetivas fa-
mílias ficaram a conhecer o sis-
tema Andante, válido em múl-
tiplos operadores como a Mo-

biave, UNIR, AveMobilidade, 
Metro do Porto e CP. Foi ain-
da destacado que os jovens en-
tre os quatro e os 23 anos bene-
ficiam de passe gratuito, desde 
que ativado mensalmente atra-
vés da aplicação Anda. A cam-
panha deu também destaque às 
ferramentas digitais de apoio à 
mobilidade, como o site e app da 
Mobiave, que disponibilizam in-
formação em tempo real sobre 
linhas, horários, paragens e lo-
calização dos autocarros.

Além de promover o transpor-
te coletivo, esta medida da au-
tarquia pretende ajudar a reduzir 
o congestionamento automóvel 
junto das escolas, promovendo 
hábitos de deslocação mais eco-
nómicos e amigos do ambiente. 
Apesar de direcionada a alunos 
do 1.º ciclo, a campanha aposta 
no efeito multiplicador da men-
sagem junto das famílias.

Famalicão investe 1,3 milhões na requalificação de três escolas
lando o momento com as comu-
nidades educativas locais.

A requalificação da Escola Bá-
sica de Quintão, em Arnoso San-
ta Eulália, incluiu a ampliação do 
edifício, a criação de novas áreas 
em continuidade com a estrutu-
ra existente, a construção de um 
recreio coberto e de um campo 
de jogos, espaços verdes e par-
que infantil. O investimento nes-
ta escola ascendeu a 518 mil eu-
ros e além das salas de aula do 1.º 
Ciclo, incluiu a criação do Jardim 
de Infância da freguesia.
“Esta era uma das escolas que 

havíamos identificado como de 
intervenção urgente, porque não 
cumpria com os requisitos que 
estabelecemos para o parque es-
colar do concelho”, afirmou Má-
rio Passos, presidente da autar-
quia famalicense, que advoga a 
necessidade de criar ambientes 
confortáveis para o processo de 
ensino-aprendizagem.

O edil esteve também presente 
na reabertura da EB1 de Caste-
lões, onde foram reabilitados os 
edifícios existentes, bem como 
os sistemas de ventilação, clima-
tização e instalação elétrica. A 

empreitada teve um custo apro-
ximado de 312 mil euros.

Em Mogege, festejou-se a re-
novação da Escola Básica e Jar-
dim de Infância, que contemplou 
a construção de duas novas sa-
las – uma para atividades e ou-
tra para apoio ao pré-escolar – e 
a modernização das infraestru-
turas técnicas, num investimen-
to próximo dos 480 mil euros.

Para Mário Passos, estas obras 
“são intervenções estruturan-
tes” para “garantir uma educa-
ção com cada vez mais qualida-
de em Vila Nova de Famalicão”. 

“É um compromisso que assenta 
na qualificação da nossa popu-
lação, porque é o único caminho 
para um território cada vez mais 
capacitado”, defendeu.

Atualmente, no que respeita a 
infraestruturas escolares, estão 
em curso outras intervenções 
no concelho, como a requalifi-
cação da Escola Secundária Pa-
dre Benjamim Salgado, em Joane, 
e a construção de novos equipa-
mentos escolares, como o Jardim 
de Infância de Delães e o Centro 
Escolar de Brufe.

Iniciativa visa a ajudar alunos que transitam para escolas diferentes
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O projeto “Palmeira Padel 
Center” foi o mais votado na 
10.ª edição do Orçamento Par-
ticipativo Jovem (OPJ) de San-
to Tirso e vai dar nova vida ao 
Polidesportivo Professor Tedim, 
na Palmeira, na União de Fre-
guesias de Além-Rio. A propos-
ta, apresentada por um grupo de 
oito jovens, prevê a requalifica-
ção daquele espaço público com 
a construção de dois campos de 
padel cobertos, num investimen-
to superior a 115 mil euros.

A cerimónia de apresentação 
dos resultados decorreu no espa-
ço Baixa – Friends & Fun, com 
a presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Costa, 
que aproveitou para felicitar to-

O pôr do sol do passado de 27 
de junho foi o pano de fundo 
para uma corrida e caminhada 
muito especial em Vila do Con-
de. Inserida nas festas de S. João 
e nas comemorações dos 25 anos 
da AEBA – Associação Empre-
sarial do Baixo Ave, a iniciativa 
reuniu cerca de 800 participan-
tes num ambiente de festa, par-
tilha e inclusão. O evento teve o 
apoio da Câmara Municipal de 
Vila do Conde e foi organizado 
pela recém-criada Associação de 
Atletismo Vilacondense.

O presidente da AEBA, José 
António Azevedo, mostrou-se 
entusiasmado com a adesão e 
com o ambiente vivido junto à 
nau quinhentista vilacondense. 

“Estamos aqui num ex-libris da 

Desporto

Projeto de padel vence Orçamento Participativo Jovem 
dos os participantes e sublinhar 
o valor da iniciativa, que, advo-
ga, “promove a participação ati-
va da juventude nas decisões de 
investimento do Município”.

Com características que com-
binam funcionalidade, moderni-
dade e inclusão, o “Palmeira Pa-
del Center” pretende atrair prati-
cantes de diferentes idades, pro-
movendo hábitos de vida saudá-
veis, o convívio intergeracional 
e a dinamização da zona envol-
vente. O projeto foi concebido 
para responder a preferências 
diversificadas da população, es-
timulando a ocupação positiva 
do espaço público.

Na edição deste ano, dedicada 
ao tema da saúde mental, foram 

submetidas oito propostas, das 
quais seis chegaram à fase de 
votação final. Participaram de-
zenas de jovens, com idades en-
tre os 12 e os 30 anos, abrangen-
do áreas como cultura, desporto, 
ambiente, inovação e voluntaria-
do. A proposta vencedora arreca-
dou 197 votos, seguida por “Es-
paços Inclusivos e de Bem-Estar 
para a Comunidade” (105 vo-
tos) e “Missão Jovem - Torneio 
de Airsoft em Santo Tirso” (57 
votos). Também concorreram as 
propostas “ExpressArte – Ofici-
nas de Criação Inclusiva”, “Pas-
se Livre JST” e “Flow&Fit Par-
que – Mente Sã em Movimento”.

Criado pela Câmara Munici-
pal em 2014, o OPJ é um instru-

mento que visa adequar as polí-
ticas públicas municipais às as-
pirações dos jovens do concelho. 
Ao longo de dez edições, foram 
investidos cerca de 1,2 milhões 

de euros em ideias propostas 
por jovens tirsenses. Este ano, o 
município introduziu o voto por 
SMS, com o objetivo de alargar 
a participação. 

AEBA promove corrida ao pôr do sol
em Vila do Conde com 800 participantes

região, com tanto para oferecer e 
tão cativante, num ambiente fa-
buloso”, afirmou, realçando que 
esta é uma das iniciativas das bo-
das de prata da associação, que 
promove o convívio entre o te-
cido empresarial e a comunida-
de, através do desporto. “Mente 
sã em corpo são é fundamental 
para puxar as nossas empresas 
para a frente”, sublinhou.

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, Ví-
tor Costa, o momento foi dupla-
mente feliz. “É um encontro de 
vontades e ações entre a Câmara, 
a AEBA e a Associação de Atle-
tismo Vilacondense, que está a 
dar os primeiros passos, ou me-
lhor, as primeiras corridas”, dis-
se, enaltecendo ainda o cenário envolvente e a energia comuni-

tária da iniciativa.
A correr pela primeira vez na 

organização de um evento desta 
dimensão, a Associação de Atle-
tismo Vilacondense deixou uma 
marca clara de inclusão. “É um 
sonho realizado”, afirmou Sílvia 
Sepúlveda, presidente da coleti-
vidade, ao destacar a participa-
ção de crianças, jovens e adul-
tos com diferentes perfis. “Ti-
vemos um menino autista, dois 
meninos em cadeiras de rodas e 
um invisual a participar – isto 
sim é inclusão”, frisou, deixando 
também uma promessa: “Vamos 
abrir as portas a todos”.

Rally paper é a iniciativa 
que se segue

Como parte do programa 
comemorativo dos 25 anos, a 
AEBA promove, a 12 de julho, 
um rally paper, organizado em 
colaboração com o Museu do 
Automóvel de Vila Nova de Fa-
malicão.

A iniciativa tem início mar-
cado para as 14h30, com parti-
da na cidade da Maia, e propõe 
um percurso especialmente de-
senhado para proporcionar uma 
experiência envolvente e parti-
cipativa, onde não faltarão mo-
mentos de desafio, cooperação e 

descoberta.
Ao longo do trajeto, os parti-

cipantes serão convidados a ul-
trapassar várias etapas, com pré-
mios atribuídos ao desempenho, 
espírito de equipa e atenção ao 
detalhe. O evento termina com 
um jantar-convívio no Museu 
do Automóvel, espaço icónico 
que cruza história, património 
e paixão pelo setor automóvel.

As inscrições para o evento já 
se encontram abertas e podem 
ser efetuadas através do site ofi-
cial do evento: https://25anos.
aeba.pt/RallyePaperAEBA25A-
nos.

Projeto com financiamento em mais de 115 mil euros

Iniciativa estava integrada nas comemorações dos 25 anos da AEBA

120 crianças e jovens participaram no evento
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A Associação Avense AA78 in-
formou que não irá inscrever a 
sua equipa sénior feminina na 
Liga SOLVERDE – Campeona-
to Nacional da 1.ª Divisão – de 
voleibol para a época 2025/2026, 
citando dificuldades financeiras 
como razão determinante para 
a decisão.

Segundo o comunicado divul-
gado pela direção, “as limitações 
financeiras que atualmente en-
frentamos inviabilizam a cons-
tituição de um plantel com o ní-
vel competitivo exigido por uma 
prova cada vez mais exigente e 
prestigiada”. A associação consi-
dera que prosseguir nestas con-
dições colocaria em causa não 
apenas a dignidade desportiva do 
clube, como também a sustenta-
bilidade da sua estrutura.

Apesar do interregno no esca-
lão sénior, a Associação Aven-
se reafirma o seu compromis-
so com a formação, apontando 
para um reforço nos escalões jo-
vens e para a ambição de, a mé-
dio prazo, regressar à competi-
ção sénior com atletas oriundas 
da casa. “Seguimos juntos. Segui-
mos a formar. Seguimos a cons-
truir o futuro do Voleibol Aven-
se”, refere a direção na mensa-
gem divulgada.

A mesma comunicação dá ain-
da conta de alterações na lide-
rança da secção de Voleibol: José 
Luís Nogueira deixará o cargo 
de diretor geral por motivos pes-
soais e profissionais, após anos de 
dedicação à modalidade. “A dire-
ção agradece profundamente ao 

S.Martinho de Bougado - Trofa 
Claudinor Alves da 
Silva
Faleceu dia 30 de ju-
nho com 101 anos. Pai 
de Celeste e Toninho 
Cerejo

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Amélia Augusta de Sá 
Couto Reis Pereira 
Faleceu dia 25 de ju-
nho com 90 anos. Viú-
va de António da Sil-
va Pereira.

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa 
Manuel Reis da Silva
Faleceu dia 24 de ju-
nho com 88 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa 
José Carlos Mendonça 
de Campos
Faleceu dia 23 de ju-
nho com 68 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa 
Vítor Manuel Reis de 
Oliveira
Faleceu dia 21 de ju-
nho com 83 anos. Ca-
sado com Maria de Fá-
tima da Silva Ferreira 

Agência Funerária Trofense, Lda

Ribeirão - V.N. Famalicão
Alcino da Costa Fer-
reira “Puxa”
Faleceu dia 18 de ju-
nho com 90 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa 
Maria José Martins 
Correia
Faleceu dia 18 de ju-
nho com 70 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

Muro - Trofa 
Gracinda de Oliveira 
Rocha
Faleceu dia 28 de ju-
nho com 94 anos. 
Viúva de Arlindo da 
Silva Oliveira

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Maria Odete Rodri-
gues Monteiro
Faleceu dia 18 de ju-
nho com 95 anos. 
Viúva de Anselmo Vi-
torino Sequeiro

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Manuel Joaquim Dias 
do Couto (Manuel Joa-
quim do Franco)Fale-
ceu dia 24 de junho 
com 93 anos. Viúvo de 
Isaurina G. Carneiro

Funerária Ribeirense - Paiva &Irmão, Lda

NecrologiaDesporto

AA78 anuncia suspensão
da equipa sénior após uma época
na 1.ª Divisão de voleibol

José Luís todo o empenho e visão 
que colocou ao serviço da nos-
sa secção”, pode ler-se na nota.

Duarte Costa será o novo di-
retor geral da secção de Voleibol, 
sendo apresentado como um ele-
mento com “profundo conheci-
mento da estrutura, da realida-
de organizativa e das necessida-
des desportivas” da associação, 

o que garante “a continuidade 
do projeto e a confiança neces-
sária para enfrentar os desafios 
futuros”.

A AA78 subiu à 1.ª Divisão Na-
cional de voleibol em 2024 e na 
última época conseguiu garan-
tir a manutenção no escalão, ao 
bater o Esmoriz no playoff, por 
1-3 e 3-0.
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Ficha Técnica

Início

Certifico que por escritura de Justificação, outor-
gada no dia 20-06- 2025, neste Cartório Notarial da 
Trofa, “Tomás Machado Lima de Sousa Rio, Notário 
SP, Unipessoal Lda”, sito na Rua D. Pedro V, 527, fre-
guesia de Bougado (S.Martinho e Santiago), concelho 
da Trofa; exarada no Livro de Escrituras N° 90-E a 
folhas 35 e seguintes, perante mim respetivo Notá-
rio, Tomás Machado Lima de Sousa Rio, compare-
ceram como Outorgantes:

Primeira Outorgante: Ana Paula Matos Carlos Pe-
reira Tinoco; natural da freguesia de Medelo, con-
celho de Fafe; residente na Av. Dr. Porfirio da Silva, 
290, 1° dto frt, São Vitor, Braga; casada.

Segundo Outorgante: Arlisio António Duarte da 
Cruz; natural da freguesia de Bougado (Santiago), 
concelho de Santo Tirso; residente na Rua de Vila-
rinho, 74, Macieira da Maia, Vila do Conde; casado.

E declararam, sob sua inteira responsabilidade:
Que a Primeira Outorgante na invocada qualidade 

de Cabeça de Casal das Heranças de ALMERINDA 
ROSA DUARTE e de MANUEL CARLOS PEREIRA;

Que o Segundo Outorgante na invocada qualida-
de de Cabeça de Casal das Heranças de ANTÓNIO 
CARNEIRO DIAS DA CRUZ e de FERNANDA AS-
SUMPÇÃO DUARTE;

Que essas heranças são donas e legítimas possui-
doras, com exclusão de outrem, de Metade (1/2) do 
seguinte prédio, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial:

Prédio Misto, sito em Santa Eufémia; freguesia de 
Alvarelhos, concelho da Trofa; com a área total de 
quatrocentos e oitenta metros quadrados; área coberta 
de vinte e um metros quadrados; área descoberta de 
quatrocentos e cinquenta e nove metros quadrados;

O prédio tem parte urbana, composta por casa des-
tinada a habitação; a confrontar do Norte com Antó-
nio Joaquim de Oliveira, do Sul com Joaquim Alves 
Maia, do Nascente com Adro da Capela de Santa Eu-
fémia, e do Poente com Caminho; inscrito na matriz 
sob o artigo 1554 da união das freguesias de Alvare-
lhos e Guidões (teve origem no artigo 318 da extin-
ta freguesia de Alvarelhos), sendo que desconhecem 
a proveniência do artigo anterior devido ao decurso 
temporal e à falta de suporte documental.

O prédio tem parte rústica composta por arraial de 
santa eufemia; a confrontar do Norte com Fernando 
Assunção da Rocha, do Sul com Comissão Frabriquei-
ra, do Nascente com Casa do Próprio, e do Poente 
com Limite de Freguesia e Concelho; inscrito na ma-
triz sob o artigo 8 da união das freguesias de Alva-
relhos e Guidões (teve origem no artigo 5 da extin-
ta freguesia de Alvarelhos), sendo que desconhecem 
a proveniência do artigo anterior devido ao decurso 
temporal e à falta de suporte documental.

MAIS DECLARARAM:
Que pela presente escritura justificam a aquisição 

da Metade (1/2) do prédio atrás identificado, que não 

Cartório Notarial da Trofa
TOMÁS MACHADO LIMA 

DE SOUSA RIO NOTARIO SP, UNIPESSOAL LDA
Extrato notarial

de escritura de Justificação

está registado a favor das heranças; sendo que não 
são detentores de qualquer título formal que legiti-
me o invocado domínio; nem ao qual possuem qual-
quer prédio rústico contiguo;

Que o prédio veio à posse das heranças; por divisão 
meramente verbal feita entre Almerinda Rosa Duarte, 
e marido, e Fernanda Assumpção Duarte, e marido, 
no ano de mil novecentos e setenta e três, em dia do 
mês de agosto que já não conseguem precisar, nunca 
tendo formalizado o respetivo contrato por escritura;

Que desde esse ano, ou seja há mais de vinte anos, 
entraram na posse do prédio e de imediato o ocupa-
ram e passaram a usufruí-lo, limpando-o, nele reco-
lhendo pertences e haveres, tratando da sua manuten-
ção e conservação, plantando-o, colhendo os respeti-
vos frutos e lenha, isto é, gozando de todas as utili-
dades e benefícios por ele proporcionadas;

Que sempre administraram o imóvel com o conhe-
cimento de toda a gente, sem qualquer interrupção, 
sem oposição de quem quer que seja, e com o âni-
mo de quem exerce direito próprio; ou seja, exercen-
do essa mesma posse de forma pública, contínua, pa-
cífica, e de boa-fé.

Que dadas as características de tal posse, as He-
ranças invocam a aquisição de metade (1/2) do pré-
dio por usucapião, justificando o seu direito de pro-
priedade, para efeitos de primeira inscrição na com-
petente Conservatória do Registo Predial, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial. 

Está conforme; 
Cartório Notarial da Trofa, 20-06-2025.

O Notário, Tomás Machado Lima de Sousa Rio

A equipa de iniciados 
da Associação de San-
to Tirso de Futsal (AST) 
conquistou o apuramen-
to para o Campeonato 
Nacional Sub-15 da épo-
ca 2025/2026, depois de 
uma prestação vitorio-
sa na Final Four da Taça 
Nacional, disputada em 
Sines.

Na meia-final, realiza-
da a 21 de junho, o con-
junto tirsense impôs-se 
frente ao GR Olival Basto, 
vencendo por 6-3. Os go-
los que garantiram a pas-
sagem à final e, com isso, 
o lugar entre a elite na-

AST assegura presença 
no Campeonato Nacional 
Sub-15

cional da modalidade, fo-
ram assinados por Afon-
so, Luiz, Bruno, Eduardo, 
Vasco e Rodrigo.

Com este resultado, a 
formação de Santo Tirso 
integra agora o lote das 
16 melhores equipas na-
cionais do escalão Sub-
15 de futsal, alcançan-
do um marco significati-
vo no percurso desporti-
vo do clube.

Na final da final four, 
realizada no domingo, o 
AST acabou derrotado 
pela Escola Arnaldo Pe-
reira Futsal, de Bragan-
ça, por 5-3.
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Num momento em que a sus-
tentabilidade ambiental se tornou 
uma prioridade incontornável, a 
Trofambiente emerge como uma 
peça fundamental na transforma-
ção do concelho da Trofa, ao as-
segurar a gestão moderna e efi-
ciente dos resíduos urbanos. Com 
uma missão clara de prestar servi-
ços de qualidade na recolha, tra-
tamento e deposição de resíduos, 
a empresa municipal tem vindo 
a evoluir em sintonia com as exi-
gências ambientais e as diretrizes 
nacionais e europeias.

Desde a sua criação, a Trofam-
biente – antigamente designada 
Trofáguas - tem sido responsá-
vel por assegurar a correta reco-
lha dos resíduos urbanos, abran-
gendo resíduos indiferenciados, 
monstros domésticos, óleos ali-
mentares usados, roupas usa-
das e, mais recentemente, a ges-
tão dos biorresíduos — uma das 
áreas mais desafiantes e estraté-
gicas no âmbito da sustentabili-
dade. Além disso, a empresa fis-
caliza o cumprimento de contra-
tos importantes com a Águas do 
Norte e a INDAQUA, garantindo a 
qualidade dos serviços essenciais 
prestados à população.

A evolução da Trofambiente 
tem sido marcada pela adapta-
ção constante às novas políticas 
de gestão de resíduos, especial-
mente no que toca à implemen-
tação da recolha seletiva de no-
vas frações, nomeadamente dos 
biorresíduos — resíduos alimen-
tares e verdes que representam 
cerca de 40% dos resíduos atual-
mente recolhidos de forma indi-
ferenciada. Esta nova realidade é 
enquadrada num investimento 
global na ordem de 1,5 milhões 

Trofambiente: Uma gestão inovadora
e sustentável dos resíduos na Trofa

de euros, aprovado pela Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA), 
que já contemplou duas candi-
daturas importantes: o projeto 

“Recolha Seletiva de Resíduos Ur-
banos - Município da Trofa” e o 
projeto “Trofa a Compostar”, fi-
nanciado pelo Fundo Ambiental.

Os serviços da Trofambiente 
cobrem a totalidade do ciclo dos 
resíduos urbanos, assegurando a 
recolha e encaminhamento ade-
quado para tratamento e deposi-
ção em aterro. Atualmente, a em-
presa municipal recolhe resíduos 
indiferenciados, roupas usadas, 
óleos alimentares, resíduos ali-
mentares e resíduos verdes. Estes 
serviços abrangem tanto o setor 
doméstico, como o não-domésti-
co, com especial atenção nos es-
tabelecimentos do canal HORE-
CA (hotéis, restaurantes e cafés).

O papel da Trofambiente na 
promoção da sustentabilida-
de ambiental é essencial para o 
concelho. A empresa assume-se 
como um elo crucial no esforço 
coletivo para reduzir, reutilizar, 
reciclar e valorizar os resíduos, 
minimizando o impacto ambien-
tal, promovendo a saúde pública 
e contribuindo para cidades mais 
sustentáveis e resilientes.

 
Recolha seletiva 
de biorresíduos 

é a grande aposta

Entre os principais objetivos 
para os próximos anos está a ex-
pansão da recolha seletiva, so-
bretudo no que toca aos biorre-
síduos. A intenção é retirar com-
pletamente estes resíduos da re-
colha indiferenciada, apostando 
na recolha seletiva rigorosa que 

aumente a reciclagem e com-
postagem, e diminua a quanti-
dade de resíduos encaminhados 
para aterro.

O novo sistema de recolha de 
biorresíduos é, para já, um pro-
jeto-piloto que abrange várias 
vertentes. Para o setor domésti-
co, está previsto o fornecimen-
to de compostores domésticos 
para famílias que vivem em uni e 
bifamiliares, permitindo a trans-
formação dos resíduos alimenta-
res e verdes em composto natu-
ral. Para quem não tem espaço 
para compostagem, serão insta-
ladas cinco Ilhas de Composta-
gem Comunitária, onde a popu-
lação pode entregar os seus bior-
resíduos para tratamento.

No setor não-doméstico, a re-
colha seletiva de resíduos alimen-
tares está já implementada porta 
a porta para cerca de 30 estabele-
cimentos na União de Freguesias 
de Bougado, com recolha feita 
duas vezes por semana por viatu-
ra elétrica, numa abordagem sus-
tentável. Para resíduos verdes, fo-
ram colocados contentores públi-
cos em zonas específicas, como 
as freguesias de Muro e Alvare-
lhos e Guidões, cemitérios e cam-
pos de futebol, também com re-
colhas regulares.

Embora o projeto-piloto tenha 
começado no setor HORECA e 
em algumas freguesias, a inten-
ção é alargar o sistema a todos os 
setores e a todo o concelho até 
2030, consolidando a Trofa como 
um município pioneiro e susten-
tável na gestão de resíduos.

O que são biorresíduos?
É fundamental sensibilizar e in-

formar a população sobre que re-

síduos podem integrar esta nova 
fração. Os biorresíduos incluem 
resíduos alimentares, como cas-
cas de legumes e frutas, sobras 
de refeições, saquetas de chá 
ou folhas de filtro de café, bem 
como resíduos verdes, como fo-
lhas secas, flores mortas e restos 
de jardinagem. Em contraparti-
da, não devem ser incluídos resí-
duos como excrementos de ani-
mais, embalagens, têxteis, medi-
camentos ou pontas de cigarro.

Benefícios ambientais
e económicos

A separação e recolha seletiva 
trazem inúmeros benefícios. Am-
bientalmente, contribuem para a 
redução da poluição, conserva-
ção dos recursos naturais e mi-
nimização dos impactos negati-
vos nos ecossistemas. Economi-
camente, estimulam a economia 
circular, criando emprego e redu-
zindo custos de tratamento.

O destino final dos biorresí-
duos recolhidos é o Centro Inte-
grado de Tratamento de Resíduos 

Urbanos da Resinorte, em Riba 
d’Ave, onde ocorre a sua com-
postagem, produzindo um ferti-
lizante natural que pode ser uti-
lizado na agricultura, substituin-
do fertilizantes químicos e pro-
movendo práticas agrícolas mais 
sustentáveis.

Sensibilização e envolvimento 
da comunidade

A Trofambiente reconhece que 
o sucesso deste projeto depende 
da adesão ativa da população. Por 
isso, tem vindo a apostar numa 
estratégia de comunicação dinâ-
mica, usando redes sociais, web-
site e ações presenciais nas esco-
las, workshops e sessões públicas. 
Também marcou presença na Fei-
ra Anual da Trofa e está na Expo-
Trofa, sempre disponível para es-
clarecer dúvidas e motivar a co-
munidade.

Para aderir ao projeto-piloto, os 
interessados podem contactar a 
Trofambiente presencialmente, 
na Praça do Município, ou pelos 
contactos habituais da empresa.

Trofambiente está a apostar na recolha seletiva de biorresíduos
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